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«LOS PUPa.GS 
DE LA NACIÓN» 

EL ANTICLERICALÍSMO (CON­
TRA FRANCIA • 

A d m i r a b l e ^ es l a a c t i t u d , p e r o d i f í ­
c i l .es l a s i t u a c i ó n d e lois católiGOe f r a n ­
c e s e s . S i e n l a s t r i n c i i e r a s y e n l a ? 
c a m p o s d e b a t a l l a v i e r t e n c o n p r o d i ­
g a l i d a d m e a n g r e generoee . , e n s u s 
p e r i ó d i c o s y e n l o s p a l a c i o » d e B o r -
b ó n y d e l L u x e í j n b u r g o . v é a s e , o b l i ­
g a d o s á i^eñir c o m b a t e s , n o p o r i n -
c r u e i i t o a m e n o s e n c a r n i z a d o a y seriisi-
b l e s . , 1. ' , j /• 

N i n g ú n d i a r i o , n i n g ú n a l p ü t á d o ó 
senador- a n t i c l e r i c a l b a n pod ido , - d e g d e 
q u e e s t a l l a r a el e o n ñ i c t o e u r o p e o , y se 
p r o d i a m ó e n l a v e c i n a B e p ú b l i c a l a . 
u n i ó n • s a g r a d a , c i t a r u n .bqci io , u n a 
p r o p a g a n d a , u n a r t í c u l o , n o y a a e 
o feae iva c o n t r a l o s s e c t a r i o s , o f ic ia les 
ó e x t r a o f i c i a l e s , p e r o n i aufi d é f e i v i n -
d i c a c i ó n c o n t r a l o s v i e j o s v e j á m e n e s ' ; 
h a b i é n d o s e l i m i t a d o n u e s t r o s c o r r e l í - . 
g i o n a r i o s d e a l l e n d e e l P i r i n e o á d e ­
f e n d e r s e c o n t o d a m o d e r a o i ó H , y e n t r e 
coi ices io i ies y b o l o c a u s t o s a l i n t e r é s 
p a t r i ó t i c o d e l a s o p r e s i o n e s y d e l a s 
i n j u r i a s n u e v a s , d e l d í a . 

E n lo s q u e c o r r e m o s , p r e c i s a m e n t e 
Be d i s c u t e en. e l S e n a d o f r a n c é s _ u n 
p r o y e c t o d e J e y q u e v u l n e r a r í a , s i ¡se 
a p r o b a s e , á l o s c a t ó l i c o s e n isus sen -
t i n i i e n t o s m á s p r o f u n d o s . 

E l i l u s t r e s e n a d o r d e r e o b i s t a M . d e 
L a m a r z e l l e b a t e n i d o ' q u e i n t e r v e n i r 
con u n d i s c u r s o p l e n o d e e l e v a d a e lo ­
c u e n c i a y d e í n t i m o d o l o r . 

E l p r o y e c t o d e l e y e n c u e s t i ó n s©-
ü a l a á l o s b u é r f a n o s d e p a d r e e f a l l e -
cido'S e n e l f r e n t e u n « t u t o r _ s o c i a l » , 
con i g u a l d e r e c b o á i n t e r v e n i r e n l a ' 
e d u c a c i ó n d e s u p u p i l o ; q u e l a m a d r e 
v i u d a . l i a s f a c i l i d a d e e e c o n ó m i c a s q u e 
á lo« q u e y a se l l a m a n a p u p i l o s d e la 
nac ión» r e p o r t a r á _ l a t u t o r í a soc ia l 
son g randes i , p r i n c i p a l m e n t e s i e l i g e n 
c a r r e r a s de l E s t a d o , c o m o l a m i l i t a r , 
la j u d i c i a l , e t c . , e t c . Mas . e n la_ das ig -
r a c i ó n d e l t u t o r v e n l a fiscalizaciór 
de c ó m o e j e r c e s u cairgo l a m a d r e - ca ­
si n o i n t e r v i e n e , y l o s e l e m e n t o s y en ­
t i d a d e s t o d o s á c u y o a r b i t r i o q u e d a d l o 
U310 y l o o t r o n o o f r e c e n g a r a . n t í a n i n ­
g u n a á l o s c a t ó l i c o ® : a n t e s i n fund ie r 
en su,8 ánimOiS^ el r e c e l o , lia caisi oerte^ 
za d s q u e , c o m o b a r l e c l a r a d o -moiti-
pf-ipcue'ur Odielim:, l a iley d e s t r o z a r á p r á c -
t icR.mente ©E b o g a r , y , t e n d r á p o r ñu; 
pri-ncipn.lísim.o l l e n a r l a s e s c u a l a á * l a i ' 
cas de b u é r f a n o s , p a r a dar le ts u n a cu l ­
t u r a y e d u c a c i ó n e n a b s o l u t o (con t ra ­
r i a á l a d e l o e bé i roes q u e lo® e n g e n ­
d r a r o n y l a s n o m e n o s b e r o i c a s í n a -
d r e s , q u e n o b a b r á n p e r d i d o s o l a m e n ­
te a l e s p o s o , « i n o t a m b i é n a l b i j o . . . . 

M o n s i c u r L a m a r z e l l e j u z g a q u e t a l y 
como lo r e d a c t ó e l G o b i e r n o p o d r í a 
a d m i t i r s e e l p r o y e c t o ; m a s q u e e l 
d i c t a m e n d e l a Comisitóii teenatorial, 
es c o m p l e t a m e n t e i n a d m i s i b l e . iLo'S 
a m a r g o s p o s o s d e r e c r i m . i n a c i o n a » qu'C 
el e g r e g i o s e n a d o r se b a v i s t o o b l i g a ­
do á r e m o v e r e n s u v i b r a n t e o n a c i ó n ! 

A p e s a r d e l e v i d e n t e y p u j a n t e r e -
Tiacimiento» rel ig- ioso d e E r a n c i a , \?. 
p e r s e c u c i ó n n o c e s a - se e x t i e n d e bais-
t a l o miás n i m á o . T si l a s l i i s tas d e la.s 
c i t a c i o n e s en l a o r d e n d e l d í a c o n s t i ­
t u y e n u n í n d i c e d e béroeis católicOiS-: 
en cn.jubio, l a c a l u m n i a s i g u e .aún a c u ­
sando á é s t o s . . . i d e t r a i c i ó n y v e n t a 
al e n e m i g o . . . ! 

N i el a m o r á E r a n c i a es p a r t e p a r a 
que _la i rrel ig-ioisidad of icial y ©Tí a n t i -
c leTíca l i smo. d e lois s e c t a r i o s a m a i n e n . 

EcTitro de l a R e p ú b l i c a , l a ' u n i ó n 
s a g r a d a n o s e b a r o t o , m e r c e d a l a b n e -
¡rado isufr imiento) d e l a s d e r e c b a s . 
J.iag, f ue ra , ¿ c u á n t a s s i m p a t í a s ú o r e s ­
t a á E r a n c i a P ^ A c u á n t o s p e l i g r o s n o 
expone SUÍS r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a ­
l e s ? ' " " 

M o n s e i g n e u r O d e l i n , e n u n a c o n ­
v e r s a c i ó n c o n M . L o u i s d e M e u r v i l l e , 
c r o n i s t a d e « L e G a u l o i s » , - b a ba,bla.do 
p e r s p i c u a y 3 o n t u n d 6 n t e m e n t e e n e s t e 
s en t i do ; 

« E s f á c i l — l i a a f i r m a d o — a d v e r t i r l a 
t i ' i s teza q u e c a u s a e n R o m a e e t e si­
l enc io o b s t i n a d o (e l d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s ) , m i e n t r a s ' qu© todas , l a s o t r a s 
n a c i o n e s , b e l i g e r a n t e s ,ó n e u t r a s , y e n 
p a r t i c u l a r l a p r o t e s t a n t e Álemanifei, 
c o l m a n d e a t e n c i o n e s a l S o b e r a n o Pon-" 
t í í ice.» 

Y m á s a d e l a n t e , c o m e n t a n d o e l e x i ­
mio P r e l a d o u n a s p a l a b r a i s c o n c|,ue 
( J ingo lan i , p r e s i d e n t e d e l a J u v e n t u d 
Ca tó l i ca d e E o m a , e x p o n í a «la, i u -
(¡uietud d e l a s i t a l i a n o s e n p r e s e n c i a 
del ] ) e r s i s t e n t e anticl.4ric.a.liismo f r a n ­
cés» , a ñ a d e : 

«He p o d i d o c o m p r o b a r l a impres i ión 
(pie caii.sa en l o s n e u t r a l e s y e n n u e s -
t i ü s a l i ado Si l a ^obs t i nac ión p e r s e v e r a n ­
te de l o s s e n t i m i e a i t o s a n t i r r e l i g i o s o s 
ciiU'̂  reino^ban e n de te i rminado 'S m e d i o s 
de E r a n c i a a n t e e d e l a g u e r r a . S i t o ­
davía d u r a n t e e l l a contiiTuia,ran a g r e ­
sivos, p r o v o c a r í a n u n a r e a c c i ó n d e s ­
f avo rab l e e n I t a l i a , e n I n g l a t e r r a , , e n 
l?élgioa, en R u s i a , p a í s e s m u y r e l i -
g!o«os,^ y t a . m b i é n e n E s p a ñ a , H o l a n ­
da, S u i z a y los. Estando» U n i d o s . T o d o 
el re l indo , e n n u e s t r o p a í s , b a b l a d e 
lii, u n i ó n s a g r a d a . Somoisi l o s p r i m e r o s , 
CM rpispetar la . E n R o m a , t e m e n qríe 
!" ( i u e b r a n t e . Y o q u i e r o e&per,a,r q u e 
«objeviva á l a g u e r r a q u e la* i m p u s o . » 

^ o i sobrev iv i rá , c i e r t a m e n t e , s i l a 
l'fy de (dos pupi lo® d e l a n a c i ó n » e n l a 
p r : í c t ' ca t u v i e s e ]a,s con i scoueño ia s q u e 
?dín'. Odi»l!n t e m e y q u e b a n p r o c u r a ­
do y p r o c u r a n a t a j a r . M M . L a m a r -
W'ii.e,_ C.ases>_ D e l a b a y e , eftc. 
^ Q u i e r a D i o s q u e l o s c a t ó l i c o s d e 
I ' r anc ia n o s u c u m b a n e n é s t e n u e v o 
a.'-.a,|io_ de l l a i c i s m o p e r s e g u i d o r . 

i;;i i n t e r é s de E r a n c i a y el' d e l a ' R e -
hfn(n\ n o p u e d e n e s t a r m á s d e 
íitMiiprdo. 

Tdxmsjeigneur O d e l i n b a s e ñ a l a d o á 
la d iplomacia , d e l a v e c i n a R e p ú b l i c a 
un g r a v e p u n t o d e m e d i t a c i ó n c u a n d o 
le lia lu.'cb.o iiota.r l a p r e v e n c i ó n q u e 
cnti-p los o t r o s a l i a d o » y e n t r e Ins' n e u -
inib.'K despierta.: lia a n t i r r e l i g i o s i d a d 
üc] e s t ado oficial f r a n c é s . 

DE LA POLITÍGA Y LA VIDA 
_ o——" . ."' 

MIR.ANDO . ALREDEBOR 

La grtín hatalla de Verdión continúa., des­
envolviéndose con un encarnizginiento apoea-^ 
líptíco. 

La ííGaceta de Colonia» Ka íleg.adú á ase­
gurar que desde las ciudades alemanas JTon-
teriíías se oye el horroroso cañoneo. . >, 

Y. los periodisos • fron-ceses uLe Temps» y 
«L'Echo de Parisn- aseguran que- es el hecho 
de ojrmm más grande, más-.horrendo que.-
hasta ahora sé Ut;, defa,rrolh,do durante la 
presen-te guerra. -^------- i- . -

Los comentarios de los críticos- mÁlitares y 
de'-los articulistas franceses persuaden no. 
•sotó de qiíé .la aeeión progresa con>fo'i-me^ 
á los votos de los -al-emúñeSi iino de .que • 
está ya p^-evisto el fracaso y se prepara pa­
trióticamente á la opinión pira que las con. 
secuencias nO sean demasiado deseo-razonan, 
tes y fatales. • . . • - . -

lie aquí algunos párrafos de Márcele Hu. 
tia, en (íL'Echo)) t ' -• 

«Qu© eá público sie,Jieñétre ,lbi£síi. d e i a n e -
Ge;}i.(ia4 .d© .que la. l ínea t e n g a gíífióiéinít« 
dlaotiaidaci p-ara replegara© aiiite .©1 eimpuje 
dfe. los .'alemán.»!, y , iiQ Je d^saiiiinie pa r 
nada... L á táct ica m-odeni-a impone imperio-
sameiite • estos' retrooeeps y repliegues merf;.*, . 
dioos...» t . , -

«is'o sería d€mia.siado importanito que les-
atemames gana-sen aquí ó allá, .algunoe kiló-
m.6tros y tomaran xin bosque y- aígumas p o , : 
bttaci'Oiies. Lo -viital es» .que ixuiesílra l ínea 
no ha sido r o t a por nr'nguuia pairte.)) - _ • 

«Habr ía sido idiota mantenernos eai H a u t -
piont y en Ornes.» 

<(Los alemanes hacen un últ imo esfuerzo 
y n o eeoatiiima.n el precio .de sus conquistas. 
Ferio no .ae limitaráai á a tacarnos en V e r . 
dun. Segarament© meditan o t ro golpe...,» 

Poco más ó menos, con las mismas frases 
y en el mismo sentido hablan todos los dia­
rios franceses -que tenemos á la vista. Y se 
extiendjen en consideraciones acerca de las 
ansias del Jcronprintz por realizar alguna 
hazaña tJtolosal»; sobre das tropas escogidas 
que están á sus órdenes; y de lo^ idea que 
suponen reina, .en Berlín, según la cual,'la 
ocupación djC Verd-un- implicaría el fin de la 
gueii'a... 

Gomo dícbs .antes de las ocupaciones de 
Varsovia,- de Novogeorgiushi,..de Urest.Li-
toushi, etc.,. siem^pre adoptaron. ya este [ 
tono, ¿qué extraño si nos suena á oración 
fújnehre y-resjwnso rezado por la caída de 
V.erdun? -. . . : 

•iPrin'cfpalm.enie: que él comunidaég al» • 
man- -prosigue relatando prisioneros cogidos 
(15.000), fuertes y poblaciones y bosques ocu. 
pados, etc., etc.; mientras que: el parte fran­
cés se hace cada día más vagoen los hechos 
y más ponderativo en las apreciaciones de 
la rudeza del,combate... 

Bealidad dé ayer: que los alemanes per. 
siguen en el Woevre á los franceses, habien­
do llegado á la LOrena; que conquistaron 
el fuerte de Sautmont, las fortificaciones 
de Mardaumont y la ciujiad de Chanipagne-
NeuvilU, y que se hallan, según ellos, á sie­
te, y según sus enemigos, á diez. hilómetros 
de la plaza. . ,- .' 

... .'.. * ; * v ® ..-.;. '-^-\ 

B-écquer va á íe-íWr una coile en Ma­
drid. • i • • • 

Así lo proponen at ayuntamiento los sé-
ñores Díaz A\jeró y Casero y es de esperar' 
que el Ayuntamiento -votará en pro de la 
propuesta. 

\ Pobre' Bécquerl Fué una .t^'iste vida la 
que a-n-astró en este niu'n-do ; y lo peor es 
que la ((dudan, cultivada por él como ele­
mento literario, hace temer no Imyan tenido 
en el autor de las ((Simas» pavorosa rea­
lidad tías sagestivios palabras de San Agm-
tín: 

((P erdidistí-s utílitatem cakmniiatis ves. 
trae». Perdisteis el fruto d.e vuestros dolo­
res... , : ,. 

Preferimos .penfíwr- que la deficiéntísima 
educO-ción religiosa, la escasa cultura del 
gran poeta, todo intuición y temperamen­
to,..y el influjo de la ((moda»; de la época 
en la que se ((llevaba» el dudar, aminora­
ron á los ojos misericordiosísimos de Dios 
la gravedad de un excepticismo harto incons-' 
cientfi, y que no> faltó el vate ^ enamorado 

-de todos los idealismos, á la hora de morir 
aquella (duzn que pidiera Goethe ¡en su ago­
nía, aquella, (duz eterna» que la Iglesia 
ora luzca para los muertos en el S.eñor. 

Y nos m.uév.e á opinar así la acrisolada 
honradez del caritor de -Nuestra Señora del 
Saginrio, y de modo muy especial la pure­
za, la castidad de sus costumbres en un 
tiempo en que también se ((llevaba» el te-
norismo; y hasta la juerga. 

Por lo demás, se ha llegado á extremos ta. 
i. les, queAas a-spiraeioives-espiritualistas, aun­

que tan tristes y desengafM-das de Bécquer, 
que. se dijeron repetidas veces .-malsanojs, 
pueden servir hoy de antídoto contra hedion. 
dos venenos... 

m » » • . 

TJn tesorero municipal - salda cuentas y 
tiene que poner de su bolsillo 14 céntimos, 
((déficit» de los ingresos con relación á los 
gastos de 1914, 

En los primeros días del 1915 se reúnen 
tos munícipes, tratan del caso'y acuerdan 
solemnemente que se indemnice al genefoso 
funcionario.. ~ 

Mas covio en el presupuesto vigente no es­
taba consignada la partida, decretan que 
se aguo.rde á otro ejercicio económico. 

Así se hce. 
Por fin se envían al tesorero los 14 cénti. 

mos, mas con la obligación J,e acusar recibo. 

Y como el sello de la carta en que lo 
hace le va.lió 20, resulta qii.e la ((indemni­
zación le ha costado seis céntimos. 

¡Ah, pero el ((balduque» está satisfecho, 
el expedienteo en su sitio y el buen humor 
de los munícipes en cuestión á la altura de 
los fletes durante Ig, guerra! 

Ha suced.id,o en Francia, pero debió ocu. 
rrir en España... 

R. B . 

- • CUESTIONES. FINANGIESAS 

EL PROBLEMA , 
DE LAS SUBSISTENOAS 

E i S r . Urzáiz venía .mainifestando UISA, 
,,ciart£u tenidencia á. soslayar este problema, 
y en sug conversaciones cotidiíamaB con los 
p.eirioiistas, según nos las ha, referido E L 
KiSBATB, ide acuerda con otros diarios, ha 
insistido en que, p a r a ál, l a carest ía de !ag 
sitbsi-stemciías más bien provenía, de ía fal­
t a .0 crisis .d» t rabajó y la in&ufiiciie.ñoia de 

. log jómales que de ila oair©noia d© los pro­
ductos uooeBairios. 

; .Ciertamanta que la reguIaTd2;a.oión del 
tnabajo .ftajcional,: la íátufa, de ¡os salarios 
i y eS .preioio d© lasi subsis-tetnoias son fenóme-
'nos ecanómicoscoialea l igados e n t r e s í , en 
¡miütua. in.tea-de(p..eaa.denGÍa., e n í n t i m a cone-
i.xión; pero esto, no obstante , cada uno de 
i ellos p resen ta sus característ icas propias y 
:«xige u n trataaniteüto part icular . - •"• 
; Ei «chispazo» de' Santander , aunque in-
/Jxptííica,dí>,.deside .Juego, ta l vez haya teni^ 
ido. l a v i r tud de saeaif al' Gobierno, dé sii in-. 
"accióa, nios-fcrándoílie los peligTo.3 c a e p a r a 
la tranqniÜiidad púbfica ofrece la impa-sibi-. 

ííicíad d e .las á'^toridades an t e la .Ascas'cz de 
: Crabajo j So alinieiítos. Qug esa,' inácoión, 
iu-!pasi.b.ii5d.ad', ap-atía ó como quiera oailifi-

•carse se h a ¡maínifestado ta,nto -por el actual 
: Gobierno como por -etl del Sr. Dato , nadie 
.do podrá, negar . después de u n lessa.men, por 
rápido ,y somero que sea, d e lo que se h-a h-Sr-

• cha, .da i'o que se ha dejado de h.a.,cer y de 
: Ib que ha .podido y .debidb hacerse. , 
- J í * apres.uro á decir que no toda la cul­
pa .liá da ©argargg sobre .el Gobierno. La 

"tienein, en iguaí , ? JUayor grado, J o s , A y u n t a . 
';nii.6ntos de las grand.eis p0i¿°í"''?««3j^'ep. don-
;de'-gl 'asunto 'irév.iMo'ycaTáctsres de .máj^r 
gravedad, pues á las" autor idades oomuna-

. les incunihe muy pa i-ticuíarmeaíte velar por 
: la.-seguridSid. delS abasteciniienito -local -y pu-r 
'las ooiLdi<!Íoin.es más favorables en qitó-este 
'.se reali-ee ; y la verdad es qae no h a n he-
.cho nada p a r a ^llo, contentándose ion «la-
jmar al Gobiea-Uio en. de'inanda- no de anxi-
' l o , de a.yudi-i, que ello' e s t á ' m u y .puesto'.en 
: Tazón, sino de.'todos los uredibs que" les die-
:ran- pcir resnieilia." la" cueetHóu ínitegranlente 
sin poner niadfe de s u , p a r t e . 

, ' Lo mismo advierit^o r.aspecto de la acción 
• social y privadtt- , 'que tampoco se h a , d e j a ­
do sentir oomo debía . Ya en Septiembre de 
1915 esoribíia yo e n la revistia ofioiail de la 

. Oáma-na de 'Coinercio d e - B i l b a o lo -que el 
-sentido, más e iemental y vúlg.air. .dictaba ,á 
todos los que t ienen por hábi to fijar su 

' atención €¡n estos asurutos : «El t r igo y , los 
demás Birtíoulos alime'nticíos de consumo 
caTTien.fce (pata tas , alubias, lentejas, a r roz , ' 
etcéteu?,.). t ienen á eu favor eoj-nnturas de 

.aSsa: iguailmente el carbón, como m6tei*;a 
auxil iar idia primeria necesidad. La sittia-
cióu, -por o t ro lado, drf' t r aba jo nadiíjníil, 

."paíift cuya.regul'arizacción ni di. GobiierBO,-ni 
láís enrtiiidades púbMeasj.-.ni. tes. secmiiofioialee,-
n i , .ÍGS ,p.aff.tioul;a.r<3s, e a acción de conjunto, 
aídojpt.a.ni • las ojpoTtuujas .dSsposieioúes, corn-
glióáí-á ei proMleimía dio" i a ajimentaioián de 

-las _<;liases .popni!!a.ii%s en nues t ro país «n el 
; invierno. qUe -ss .a-xu-píüma. Y ea iih pvobie-. 

m.a qme bien merece, por huin.a.nidad, pchr 
fustí»i.a y por oairiida.d, la solí cid:® preooupa-

Y tambió.n cireo de just icia hacer constar 
qu© eil •Gobiernio del Sr. D.ato tuvo u.na con­
cepción acortadla del probienia concretó de 
las suibsistenoi.aB y .de las medádiag genei-a-
les para s.0'luciona.rlo, ó, .por lo meVüC-si, p a i a 
evi tar que se la-gravasQ y .adquiriese la ac-
tua j .aicuidiad. La 'ley pro-inulgadia hace j u s -
itíametnt'e uB,añ.Oj en Feíbrero d® 1915, esta­
ba muy bien insp.iinada, se.gtií.a ima recta 
orientación y sus fó.rmnlas eni-cuádraban ©n 
©1 •mareo; S^ las necesidladeg que 'se presen­
t í an . Las faoultaides otorgadas por olla * ' 
Gobierno íilharoa-n los pun tos capitales t ra ­
zados en toi'nto .dej probleim.a: dbrechqs .aran-
oelairios, t a r i fas feuroviariias de t ranspor­
tes, compua ds ma.torias elimeaiitioias de 
p.rinie4'a neoesiidaid! á £in de vendeírlas á pre^ 
oics' ifeguládbres, • tTa.ñaporteg' miarítímoá y 
riegulariaaciÓBi de !Iios' fletes, expropiación 
de víveres y ocupación temporaíl" de }os de 
loa almacenes ó locales en que laquéllos se 
encuentpan. ••- • • • • •.-.-----. 
. -Por desgraioia, esa • ley no ha tenido la 

ejecución adecuada, oportuna, ' enérgica, 
persevarant-e que corrospouidieTia á au pen­
samiento .inforanador, á gu idea dirsctiáz. 
Presieaba, patPa ello, que s© hubiera iinpe-
dido á itiodlo t i ránce . las saílidae a t exter ior 
de los artículos necesarios p.ara el consumo 
iuiteirno; qu© ge hubieran imiportado por el 
GrobieTuo Sbs -productos ©xtpa,njerros de pr i ­
m e r a n.e¡besid.ad) como subsistencias y mate-
rlas pr imas de las' indus t r ias ; que esos pro-
duct-oa .líQs ipuisieira el .Gobierno á disposición 
da los Ayuntamientos .d;e las poblaciones 
necesitadas ó d© Comisiones oficiales mix-' 
t a s piatra que los manejasen cottno elemicn. 
tos regUiliaidarea del precio y en favor, p.ar-
ticullacmente, '.de las clases más modestas.; 
que se siguiera renovaHisio su «s'toci:»'pa.ra 
qu© la pr«sión^9.de la ofeirta Teguladora fiie-
.ua cousta.nte; que se gestion'arau amistosa­
mente y . se concer ta ran oonvenáos con los 
.armadoreig .pana la rebaja db los fleites y la 
regul'air.idad d e . Ibs servicios d© los t r ans ­
portes mairítimc^; que igualmente , SQ t ra-
•tara. con; las Empresas fen'oviarias y se exi­
giera á éstas, eh ' lo posible, ei aniimenito del 
mateirisaí rodante ¡ que se incautairia, previa 
indbmíQización, de ' cuanto fuera monesiter 
p a r a esl "sostenimiento de l a normalidad ; y 
que, e n fin, •ee procuraua, po r los copiosos 
medios que- el Es tado- t iene á su ' diS!.po.sd-
ción, - el aumento de la produooión nacio-
nlaí en los artículos de mayor urgencia , co­
mo el carbón. . 

De todo ello lo único que se hizo por el 
•ministro de Hacieinida del Gabinete Da-to 
fué la compra y veniba de t r i g o : y a u n en 
esta simple operación. Jfi-gestión fué des­
dichada, depilbr.abte. 

El t r igo compraido, en lugar de ce.derlo 
á ¡los Ayuntamientos ó Comisiiones «'a.d 
hoc» nombradlas p a r a que lo hicieran va­
ler como eleoiiento regulador, lo vendió di­
rec tamente á los moliineiros, que se aprove-
ohiaron l indamente die ia generosidad gu-
ibernativa, realizian.do, según se dice de pú­
blico y se. sabe por lÓs dividenidos repar t i ­
dos en el año que acaba de pasar , pingües 
gaua-ncias, á costa, del era-rio pdbUcp y, poa' 
comscguienittí, de la -comunidad. 

Nttdie mejor qu.e el señor m-arqués de Oo-
millas, con un alto, ejemplo de desintarés 
personal, h a dado una lección práctica, a.! 
Gobietrno. Requerido el ci tado marqués por 
el afcalde do Bilbao p a r a que sus buques 
t.ransportaiia,n á esta plaza. a.lgun«iS can t i ­
dades die ni'aíz con reba ja deJ flete corrien­
t e , contestó iacoedianido á la peitición ; pero 
manifestando que oonfi-aba ein q'ue el señor 
alcalde har ía dbr;iva<r la vemtaj'a de la con­
cesión edi hémefioio exclusivo de las olases 
sociales necesitadas. 

RAMO'N DÉ OLASSOASA, 

Proífísa); de Hacienda Pública cst la Univeraidad de Deusío. 

25 de Feba-ero. 

DE:¥ERDUM 
- . LOS' FUERTES 0E -DONAUMOMT Y, DE: HARDAUMONT v 
Y 'CHAMPÁG'NE-.NEümE£,£M.:ro0ER:DÍ:LOS; ALEMANES 

rS.OÜO PRISIONERbS HECHOS EN EL ÁV^íGÉ DEL W O E V ' ^ 

DÜRAZZO, £M -PpDER^^DE. AUSTRIA. 

FRANC!A.r~La .batalla de. Verdun continúa desarrollárídhs.e jaoorükls a ¡los germanos. Los franceses no 

consiguieron, en .cirico at(ia/ues, recpuquistarel fuerte de Donannwnt,, sienuQ sangrientamente : rechazados. 

La po-bíacíón. de Champagne-NenviUe hM catdpy.cl^fin-i en.-rpodeird^^^ igualmente la altura de 
! : - . Talón, aO(inzando aquéllos hasta--el bosque de Bros . 

Tnrnhién ocuparon, por asalto, los alemanes el grupo de fortificaciones de Hardaumont. 
En la llanura del Woeoré han aüahz'ado los alerríanes hasta las alturas de Lorena, habiendo cagido 15.000 

prisioneros. . 
El parte jrQncés, muy vago, n o contradice al comunicado alemán. 

Un telegrama de Poldhti anterior ál oficial alemán dice que los frañceéó han reconquistado á.Donaumont. 
En'Metz, los aviones franceses hirieron á siete personas; dos de ellos fueron derribados por los alemanes. 

RUSL4.-—EI general K.nropatJiin ha sido nombrado jefe de los ejércitos del frente Norte. 
Según telegrama inglés, en Erzerurn los prisioneros ñircOs no fueron IGO.OOO, sino 235 oficiales y ¡2.757 

-.---, saldados.. . . . ,... .; ,. , ; 
ALBANIA.-—Los austríacos, después de derrotar completamente á los italianos, penetrdfotí en Durazzo, 

eucoñirando á la ciudad presa de horroroso incendio. 
VAREAS.—El .vapor {(Malojar,, que llevaba á bordo pasajeros y correo se ha hundido á la vista de Dóüer. 

Era uno de los mayores de la Compañía. _ ,^ ; . • 

F^ «WsLl, 0fc 

L.4 BATA.LLA DE.VERBtSM 

: . PABJS (Torre ElffeEI) 27. (11 m.) 
La. batal la ' de l . Nor te de Verdun, á fe 

-«•¡.al asiste el kaiser, s-a lia convertido en 
un,a bataíla á campo iiaiso. La extiensi'íón d a 

_ frente se íimita. cada vez más . L.o.s ailem^a.. 
ner,, que iha.bía.u .eauu&z.ad'o por díiid'g'ir fiu 
ofeusiiva co.ntr.a, Ma'ain.oourt 'isiohre lía o.-rillB 
isíqu'terds dí;l SíoM-, h.a!Síta Qi-nm sobre lia or í . 
lia dísredia, se han visto ohíi-igaidiois. á ocufe. 
iiier .g.uis. pir.'-(ici-paí.eiS. esfu'erxoa, q.u.e d''.rige.ri 
hc'V- únicamc.utíe contra, 

ft-TiíS as 

región .qî '-s .Eie ex_ 
! Bcaumout ha^s.ta. 

„rV 
tieiide .-'diesde ©1 
DiusixwxoTít.. • Esits, Ksítj.iii.s'-'iv.a. (bsi p?., - o&s.tiaidio 
t-3ji .cara, qtie no h.i-n podicío .oonéinuarOia er¡ 
tciüa. .la.-exte.ug.són ,de .¡su í r e n t e príimi'itiiva. 

E'v.ideiTutetrner.itc. íJ.ue la conquisíia .d'e ¡mis 
pila.Ea f u:erte no .vate t;s,nt.n por si m-'eima 
ciTanto por la impor-tanciia d'e fia. guar'n-'te'ón 

u.!"Q: se coge prisioni3.r.a,. y po r la" canti-dad de 
viveras y de municiones de .qiie- se . apc-d'e; 

r an . Ya ha.co t iempo que en Verdun "no que..' 
dte.n fliFrov-iíiiQíi-a.mii-áut-os; .p.r>r córi.s.ig.ii.ienite, 
es evidente- que la toma de" Verdun . serÍR 
niiS.3ameri-íx5 dto -efecto uional; ps-ra AlbniaimlR., 
y 'áfii» efooírO inora!! K'TÍS m.-acho.-uxavor ante, 

ulna derrota aíeinaina en Verdun . 
. * * * ' 

R E P l J E G y S DE LOS 'FKANCESES EH 
W0.E¥I1 .1 ' 

P A S I S ' (TQ.K-e Eiffel) 27 (8 t . ) ' 
Oficial: 

Eí! .¡a .reglón al Ner í s éé YarSüri ha C®JÍ,_ 
títiiisatío ei refisfflrzo tíe .fe.® tropas fran.&ss'as, 
dwraM© ta nsohOj eni s-ss ps'glclorsfe.'" Nís' m 
hg prstísísjiífcj 'ningún: oájTíbte en 'e^ fréntie 
dé 'ataqwa aj Este de! Masa, ásmds rí^eva en 
EbuíKi'arsoia, 

No se fta 'Séfiaíaiffl rslngiíría 'nslsva" tériía: 
tlva éB .fos alemanes'.en .S'SS oost.as efo'Pislte 
j? Tt^.Jno. . . -

Ayer poí*-fsV ta r i i í uirf fuerte ataowr'á'l&.f' 
man centra las trlnch&Pm, e.n fa tkgí3n:W 
•Ja gJ*a?i'ja íSe H.aiKfs"ei?iiB.nit, al .Eat© ífs ^"-céstf, 
tíe Pohr-é, títé oortt#:!rf©'pot"''go'S,'fiéé:goS'de'!? 
arSísérfa' ' 'y ".&Ti'et.!'.E'i¡a!S}rás 'francs^p,'- -&tí 
0sms o t r a . tí^.fativa fié'.f?ts*r!o.s''''V'fo'?lni2-'-'er'' 
(a región 'éfñ boEcí.is.3 rite .ArtlE.«ns«ií,,"qHs ft» 
tiivc íarriipooa mayor éxita para tos aíeísia. 
n'®S!. 

En Víc<9V.re..s© J'iawé .á .efssío al rap'lsgue 
fe liíia 'cí's tes avan..-a(|.as fransesas, sin 906 
ríTofsstaífca . .picr ef 6n©m.íg0t 

No £s Esñafa siiinguna aca;i5n da fe infan. 
t«n'a ai Este íi©| Mosa. 

Eíi ios Vcísgpp., (laapaés &é' u-ila pf épars , 
cl6n áé srt'Kleríá,' intcfiifaran 'fo'S*'afesíianssíj 
ayer ai ancóhecer, ' sin fuerte a t a q i ^ m im 
frente e!« ÍSQS kífí.^nje'íros. Dfchsj' ataqu© fra. 
ossó coifíip!S'ía!r!.ents, Por ¡a reaftai?!.» eaño_ 
n-BBrn, ceh £rJt&, fe® batesias fr^aíicesas, los 
dispósítos (fe abas tsc ími ta tos d s Stórsair (a! 
Nsrto cf« Kunstei"). 

Sí ^ « 

ATAQUE ALEMAM EN DONAiüKONT 
P Á R B , (Torre Eiffe:!) 27 

P a r t e de. l as once de 3a, noche : 

Eníre Sdissoíi y Reims-iOs frasríioesiss • han 
bo.mifear(i€ati» ias obras tía tíiefensa aliemiaiias 
enfrsifiíte tíe Verazel y a.| EsSa d© Treyon'. 

En i a rsg'ón a! Noris ds .Verausí», ( íe^i tés 
(fe 'ta w«.;ien©ia d©. ¡as aBciOines qwe han téri'ído 
. luí^r es ics újí imcs tífais, se señaló c'iirariií.8 
e¡í tíi'a di© hoy cierta tírtsm.i'P.!U;«í!óñi ©jj tes &^ 
fuerzos-áfeítianssj exoep.'t© érsitrte íiá S t u r a de 
DonaMmánt y ' i á meseta ^¡ K-ort-s-cí® ia atdsa 
tía Bo'veiísSj do^ntiíe un íiferte atacj'Me empren-
íJiUó CiOn'í.ra ía'S poSicíone-s .fraiíoesas ha side 
re-sliazads. - - • • 
. , Ai ¡Este y aB Oeste ÚB fa íJCisiciérj. d@ Da-

.fssaití&nft,' cuyas tzáeras -esíán tsufeíBrtas d© 
caidiáiféras •&ímrsims',- lag t repas íra>n>:»s®.s csr-

; dnn á i'sáE dsstasaijFJS'r'jífi.s aiem-anes ciuis. ie-
gTRmn pQñer pie en ©Uas y '(nt& ss íK'a'n'íierieíi 
.allí' cfflri' tísf«aí?ta¡d. ' • ' " 

Según ias úi í imas .ti«it¡.otaay ffx a ' t a r a "-ida• 
Taife'?», iíi'SostonsK.© i&rAo para 'tes 'fraiííae^.8" 
cémo p a r a li'os ai|feíí!Sí!.e®, tiíataid» .a l csñonea 
da amibas artí l iertes, 'no esiíá osupatóa p s r 
miri'giiino tíe .íes. dios a*ersa i r ias . . ---..• 

En WcíS'Vre, >?os affem-anes' lian. «nitraeM. ©ji 
céníacío ccn 'ios'pueelío's awanzaiáes frainces®s'' 
oercB Éis F|aí5ge® y d® .Mer©wlíe.. - - " 

Hsn frasasacto las -tantatívas 'alemanas efe 
msn'Z&r hzolia fa ál i tars 25S. 

.Efi los Vosgs®, diWSilte tíe apsniería en 01 
Hvtmanmi0HWkopS. 

L»s fraT!C«ses hajt cañonsatío 'y. d ispermáo 
un d'ssíaeamsnito atenían; sni .¡'a reglen tfe Dass-
ítimms. -

- s> « * 
LOS A.LEJVIA.N.ES ASALTAN LAS-- .FORTI-

FIG-AOIO'WES . D E . H A t o A U M O N T 
NOBBDiEI'OH 27 02 .n ' . ) , 

• GwiíuiinSí^ s\ Craí i Cuartal G&n&rsX, aíernán, 
con refarsnaia al teaiíro occisfetíta! de ES guig-
r ra , (jue en vsiños pun tos dtel frente dfes-
arroifarora vlaifeníos combates c!® artüter ia y 
luchas d® minas. 

'A* 'Siirssíe d©. Ipres réokammm un áíaícsifi"'' 
lííigiés. -E'íí.-las .aíltui-as-diS.'la erfiSa ífisrédha- «^l 
tñss&Hi¥m.tkmn--ios'frareoesés,-'i^.r cfeoí» aíá-' 
^uas segtsictés,''reoo:n!í}«isíar"éí .fiüÉrt© 'tfé Bo-
nsamant, Fiíafora sawgríwíía.m©n!íe iresjiaza-
ífcSí'. . '• '" 

Á<iiEsí?.'tí? ti.ioiio flia-té', ootipajiíes Hm péhlüA 
dan de-OhanipSSiisuviriéj fs aittura , ' * -Ta-
f©rt y I®graírBs ''aiíaíf.p?,-^''enitra''v.toSsfíta's 'M-
cha.s, iha'sta muy tsercaí cieil -fcwd® Sisr de! bes-
íjüo aS Neroest'® d e Bras, 

M Es te tfs!'ifuisrí®' ísiit-amos ,psr- ásaMo 
el grupo-ds.-fttrtftieao'íañes.ilis , .Hai9ctei.ijín»sf,. 

. .Eij {a llsrttH"a'ráef Wcsvr© e}.'f rea.í« aíemár!'. 
awanna, fiHchartífe miss í rás iropas' 45̂  p i ® " * 
isa -Slturas.iM L©re.n.a..E9'.numere ÍÜ©.pfífeio.ite-
rcs-asísieníltr.áho.ra á 15..S00'. - -':'">-.-,.,.:."^ 

-En' Pílmtí&s¡ mmstvás 6S«siriadrfiías,#^'iSifcjí' • 
dbres'' rept iérsn sus atá<?.iie-s cS'ntra las^ .-^¿Birt^ 
tonatniÁnt<>s-tís las tropas«neñsigaB,.En.iMetz 
fsaeiron heridas, ureas sívU per&íms-(¡hf'íss 
bombas ' lanzaífagpsr i ios .asiaEferás-ienénílg'os, 
.íilguíSíts casas sifírísrcsí '--tíd^ssríeGt^p;--" E # 
'Síícüa-aérea fueron'-áerñbaü&s- tíe-s "á|}arait®si 
írsmosmsi - L®s--.t.ríptfSaniteSj''«nitr8f. -leSíos cfss 
oaríi'íanss, fire-ron hocJios ' pnsiosreros. .'. 

.LOS S-NGLESES REeH-.ftZÁM'UM ATAQUE 
O.0NTR:Á fáOBÍSISÜ'Rf 

,POLDHTJ.;Í27 (11;?0 m,) . 
4y©r, noche Meamos explotar , con éxito, 

tues roinaa clarea de Boeisiinghe. '.' 

Estia niiaSaua rechazamos u n a taque .eme-
migo contriai nuestras íri.nohsras. al -Sureste 
de Morícourt . - .- ' . . . -<; 

Según pa r t a .oficial, los franceses han. r e 
conquiatado el fuer te de . Donaumou.t. 

«teB VÍCÍO rttEGRAFÍCO 

DO® miL 0AÑ©NES ALEMANÉS APUN-
- TAN A VERDÓN 

GINEBEA 27 
I-ios penV.ódicos diicon que Uiási de diosp mil 

cañones rodean Veirdun. _ , ; 
,Esf)e esfuíx-zo -vüenen "preuará.ndiotte los nSe-

rtlanes .desde f^—áltilmia,. acción- q-us so llevó 
a oaho en e] frente die Macedtonia.. 

LOS ^LEMñUm AVAMZA'N"MEZ^ K!LO-
'MBtROS EN D O U A M O N T ' . 

G I Ñ E B E í A S ? 
13! «Kavio de Gineftn'as dice qne el aisalfo 

aj 'fuerte de Douairriiont, "luio de Jos. pfi'iáerós 
dfe es ta r-e^!)6ñ, hai fatífSfcacfo á l o s ' «leamaúeg 
uiu lavaínjcé d'e d'iiez kil'ómetiros de fondo, cuya 
aicaón sé .reelaeó de.s.pu6s de inteu-sa p-repa-
rao'óín de artiilltería.. Lcisi 'a!l«mia.n6s'em'pflieáron 
bombas' flialmígeraig y mia-nhitiasi tíiplo.s'i!V'aiS' de 
gî a,n caJlibre diur-ante muéhs.a. ho!r*á.s. 

iLos que reafcizeiron es ta .acción e ran en su 
miayoría! hr^midemlburgueses, á quieneisi se 
concedió .dos días de reposo para itbmjar 
fuerzas. 

Antes de I«uzao«© a¡ a taque, el hái^icT los 
levictó, rei>ia-r.,iojiJo condeeoiaciones. Tam-
hión, y coTipo prepara<^<5n, se Tea^zai-on s'-
muflaCTCJí Se a'^í'lio, y una vez qne llasi ani-to-
rd 'ades m'fiitpieis -vioron Ja^ oonducoines en 
que se hallaban, oa'deiaron el a-taque defini­
tivo, que fné presoírctí'do por e[f empeitidor 
dJesJe luia emrlnencia que doniiuiaha, el cam­
po do rccrí^m. 

Se di o^ qne an'^os', ev Mez^ere^, se cellehró 
nn -iUipoit3nt° Ccn~eio de guerra, oj que 
a^crcfeurn el Lói''«>'•, ef p i i n o p e here-dcro y 
lois íren»-! T''Í<5 Haes^'^1 " -Í Dsiml Ing. 

F] h^ '^i frVnc el pionóscito de -no «Hi'ia-
do-"ir "̂  «ns '"K'^ido^ -ini-^r-tiaí e«tén emp*^-
víji 1^- cu " ' í a íp-iin'-•¡o-'- '̂o n-intiretia 

U^Y í. 
3ER'T-C« TEI ftSPÁFICO 

0 P : - ^ S ^ T E 8 A 0 S ! L L 4 , S DE"_ DNIÉSTER 

PETBiOGRADO 27 
Oficial: 
En GaiSiitz '̂a.. región dé f^.fohaítch, á 'or?>. 

i'.?!;g ,tís5 Dfi'ías.l©r, el ensmlgo', .cfésj>ué®"tíé un 
msiy proifl-ngatío lañzarsiiie'rsi)» d s bombas, .¡®'. 
gró apaderarSé 'rfe une d« tos 'hoyos; p^ofo 
po.r un ooTitraataque impetuosa reehazasrioa 
al jadivfi-rsarto. 

sERVícro RADIOTELÉGRAFICO 

KUHO'PATKiM, JEFE BEL EJERCITO 
BEL 'NORTE 

.. N O E D D E I C H 27 (12 n.) 
Dicen, de Saín Petérsburgo que el genieral 

Knropat i í t in h a sido nomihraáo jefe de los 
ejéi'citoB dtel frente. Nort« . 

^ * « • 
LSS AUSTRIA:G08 OCUPAN Y ABANDO­

NAN UN' PUSBLO ;" 
P O L D H U 27 (11,30 m.) 

E n .el f r en te .de Goritzia, ©1 .enemigo, des­
pués - de un prolongado laaizamiiento de 
bombas, logró ocupar Act i t ie (?) ; pero 
nues t ras t ropas lo i'econquistatron .inmedia­
t amente , 'median te un violento con-traiait-a-
que.^ 

LOS A-iJSTHíAe.OS O'OUPAN-A DUÍ?.A2Z0 

' ' NOEDDBIOH 27 (12 n . ) -
Véena (sficiaí).—Fraríte- JtaSlano.^—Aj bor­

de tíe fa üiieseía efe, -Dííberdó, fós ítajianos, ' . 
después de. usía .vioUfenta preijarafiión "poie 
par te dé \s¡ ar t íüería , aíaca-ron nue@ti'a@- po'-' 
sfci©n®s á ambo-s fedtos del «toíite Sairet" M'í;-
chel.» y a! Este tía SaJiazzp.-. Los ítai-anos 
fteera-nl reoiíazados' .son . graraclgs pénSMate, y 
dsjaran .©n.tre' rm^tr&a n^ás 128 ...jjrisione-
.ro'S,. wiitra'tos'oííál'és -hay sois ofioilia:;©s,. 

Nuestres t ropas ssufsaimn ©sta mañana DUa 
raZZOii . . , , • : : , . : . . ' . , , : ' - . , , -' ' ' • " ' ' , 

' Va ay'if •^ét"''Sarrí!fiña.né,iití.a . a s ' n u t r i r á s 
softítTsnsEfs "awan-zji'; á lissaír' tíe!" fu^g,©:'íS»''.!^ 
o.aáan«s''.W'íá,';P'ái"irta ..líáíÉÉá, fj¿,i"",_e{'i''pst0Ítf' • 
,if' .M'&rícás*'Diíralfsi' IW^smM' h a s t a ..pepjs.sy 
á' É¿E fe'lEíí'ííis-trfeg'"ar Na-fté.'d'e. 'b-ui'azzoj.' .Los' 
eSJnl'i f i l i e s J í íS^ 'á¥aWzÍTOt*i i^ 
S i i r fij'te cfíifed*"viere» cfi'fitítíítada'sli'mar"--" 
olíS iR#'|S' ' 'aot#idiíf. |itf ' 'fé' áríílüSfía'éíISj^igaí 

greroíS {}®aetrar. a}, aníscheoér H a s S 'if ptiteífta' 
' a!'" ÉM»;. ' ^-íí^^t^f Wacfortóf'©We*'|ra^iío.. 
á- î 'ácffO y .en toárcas. -Eíi -este Ú^mé'ipxSfté 
{ferro-tarofí á ias r s t a g a a r í i a s itafíátiíaá,;: -y/tf 
amárfeoeif,' .im«.' ds'-'in.KeSt'rSi''^at<aílÍfi;©8;" "énit.ró ' 
en-vis'iaiuidiaiíj eticoíítirá'rfdffifa fíie®ndte«ia.'' 

« » « ' ' 
LA .dU.EH'RiA EN ALBANIA" 

NAUEiN 27 
gi' bfeffir ,.E«s;feop«isi: aUstroliúingiaTaisi avaii.. 

zaii-on h.a.s.tial! filai. tenigma.. d)e t i e r r a al! Bstb y 
Noijte de Duraizao,- .puMlíoaii los •dÜairáo«...i-í;aj 
liaii.o.s tsupuestos telllegria-'mas d e Pu raazo que 
desmienten Jos cotmihates ha.Wldos. Ad«ná>s, 
dlecjfeaiain dWhos. peirsiódÜoos!. (que e§-amaim(» 
austroh-tingairo ©s c&tú. ámpote-We poír eil • -mal 
'tÉ-eanipo ni© pudíeKidb penisamsie ©n ei'tpausportíS 
de i;a.-;.a.ítillería,vg!'ueisa, .y fafiten, .por crta îí 
paa-te, .ü'w verdaáeipog detalles aofe'iO tos .iu. 
cidfen-fces 'de Alhania., v , ' • ' ••':' l 'V-:: 

No óbstáurte, panece;. hah«í íiJMwdtaff'dcf' grsni 
TOquiietud' á lai-fiínespeTatdia; llegadtai ' á Br.iaíííiai 
d'e Bstsad' Paiciiá. .'. - ,-.'-:. 

Tumis .esfera-s giuíbema!me!nitates.-iiÉaf¡.il̂ Hia® -ps.. 
-dp-can, miostrair mer-fii-btsidlaidl. Saíiamidíriaí -feí-WOI 
rápidiajuente varifeis .coinf.ea»n.o5as' 'qoin Soo,. 
niño. . , . • . . •./- : 

Los periódioois griegos oomun-ioain -que> S.QíJO 
-Servios .emprendíieron la r€ti:.r.a.d(a, sobrie Va-
tona. , • • • 

Según winioras, lias iltaíE.amo.8'' se proponen 
(Jefendea- Visl̂ bma t r e s ' .ÉiámattiaiS: á fo. sumo, 
esperando que enton.ces sea. aoín poisibCie ¡¡al 
retiradla hacia, el ©mr Ó ell lemiharqu© pair.a 
CJorftí. ; . '-• 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS ITALIANOS Y LOS SEÍIVIOS HAN 
EVACUADO 0UBAZ2O 

AM8TMffiDAM27 

La «Nueva) Vüeuai» dice que lois austaúacos. 
so h^n apoderadbl d'e graia pa r te d© Ja/si dfe-
fenfcBsi de Duir.azzo!. 

Los itaüiTanos -evacuaron yia .lai pliaza., di-
Bg dof por leil generaíli iSavon.». 

Loa co!nt'.ngentie.s eexviols tauítiién liaia to-
gjadb huir . 

La poblaoitón alfotoesai .sie mtiestna ¡muy 

oottnplaoienté loon ilosi cbviaisores. 

» « « 
LA EYAGUACION DS DURAZZO 

; OaOMA 27 
La Aigencia E-stefani publica lia s iguiente 

n o t a : 

r 1 pesar .del mal tiempo, qne aun dura , en 
el b i j o Adriático, y después qsie nuestro'n 
jUT̂  íois hubieron reducido •ai], .silencio las ha . 
t e n a s .enemi.gas y tenido bajó' s.ui.5 fuegois-la-a 
carreteras dpi ilitor.?!]', todas Oag. t ropa» i ta­
l ianas enviadas tempora.lmente á .Durazzo, 
para proteger la evacuación de - ¡o? servi.0.8, 
montenegnuos y «.Ihaueises, .ha-n sido embar­
cadas, y -sin ningún incidente transpoTtadas 
á nues t ra 'ba'.-e de Va!onai. El materia-'l dé 
guer ra a u n utilji y e-i mater ia] .antiguo ó es­
tropeado ha sido inutilizado y dteistruído.» 

ff:A^ f 1 * *; f % M 

SERVICIO RADIOTELEG^APÍCO 

GAÑONEO EN .LA C'U.E'HOA DS PLEZZ.Q 

COLTANO 27 (10 n.) 
Paaite 'ofioiíaJ itaSiano.: 

Excepto las aeeion«5is tfs nitaStra artiUería, 
n» hay naíS» qu© .señaBar. 

Caf ian^mos ooníin-gantes efe tropas ene-
ítsigaSs Sfi &! va!!® efe Seebách. En e | frenttí 
tíaj Isonzo, diiscito íís aríHierfa, particuíar-
mm\(B intenso en 6a cuef-ea dls Piezzo. En 
S'!,*' líriOní© Kuk (zona «Sa Pfawa), una de 
fíiiesíráS basarías destruyó can oertsfos dis­
paros ilosi aífinoherantiieíitos enemigos, cuyos 
dsfemores. se d'isron á la fuga. 

En ei: Oars© hicimos a¡ ensniigo aLgunos 
pHsitonercs. 



Lunes 28 2e Febretó '¿<? 1916. tu flBii-i 
MADRID. A-o VI A'̂ '-n. / 5:2. 

«^t^9^i»ifaaw«!«f»««»i(it^ 

MAB 7 AIBB 

OCHO VAPORES 
4 PIQUE 

LOS GERMtANOS HUNDEN SIETE 
EN EL MEDITERRÁNEO 

_ — i g 
E L «MALOJA» CHOCA C30N UNA MINA 

SERVIGÍO TELEGRAFÍCG 

¿ G R A H OFENSIVA N A V A t AL&tVIñNA'i 

'•' ' ' AMSTEÍtDAM 27 
Tli «Iblegi-af» .dSoa qiu© Jasi tfieaniamesi p r e . 

jparam una g ran ofeneiva niaiviaSI. 
Bato seii-á «1 úljtiono Biabo ÚH gran, diiamia 

europeo. ' ' ' ' 
Se tailam «Ito'imiandbi gi-am númeroj di© tain, 

ceii'Ois, jKPeipaa'ánclloiS'o dloa graniJea 'torpodleaioa 
y TWi'ios ooatraécwijíedteiroisi; Tkmtlbián se t e r : 
jjJiína la oorastirijooión á& palqiuebotes, oapaicWs 
«db 'oonitemier 48.000 toaeflaldlaisi die diasplhza., 
miea'to. H a n ooiaeiniziaidla á neaUrásiairse pni©_ 
bas db oicJio gnandbs ifcran.»po!irtiesi. I^j aírdhi. 
di^iquB Oarlb» d e Ajastrib íia mmni'fesiba/dlo sra 
espermim) db qu» piuedbn ponei- tm baix» en 
effl corazón d© IngfeitieaTM. 

* fli * 
EL. VAi>ai1 INGLES «MALOJA» SE HA 
r r . — ; . ^ . 1 0 © ^ "PIQUE 

LONDKBS 27 
1EÍ¡¡ vajpor imgl'ósi (SMallojia», de 12.800' tío-

¡n-eilladtej m ¡ha. ádla á píquo ei^ aigda^ ^ 
Dower. 

Se supone que Ihia. oliogp;3^s conta'a una 
mina. 

TraWan dletiajUeta ríj&peoto de l'ias pasiajenos y 
lia tiipuillaicilón, 

* * * 
SIETE BAllCOS HUNDIDOS EN EL ME-

- • .• DITERRANEO' ' - — -
A M S T E Í E I D 1 M ^ 2 7 

Be salbe que ioiSi sulbinai-inos iallemanee del 
MedStera-áneoi lian echado á pique siete bar­
cos eineim.(gos, ©n 'e)l >eispaoiio de dios díaisi 'so-
fatmieote. 

m * * 
¿ E L «ROON» A P I Q U E ? 

LONDRES 27 
Uin periódSco lasegura quo all crucero inglés 

«Dr&ken hsi torpiddeadb, hundíéndolto, aii cru-
cero oonsiario iaflieanáoi «Roen», con €fl' cual 
cottribiaA'ó dunamitie Ares horas en aigua® db las 
isClais. Bermudíasi. 
•.Bf «Roon» iba aioompañacEo de otros dos 

barcos snóet pequeño»,- de Sos cuales umo ae 
«apon© qud siew itO mi%itei4osiO «Moewe» y 
otiio 'ef! «Kíonpr'lnzígeexí. 

JEsta noticia, o o «o ha. oonfiímado ofioiial-
mieíiit©. 

EN LA ACADEMIA" 
DE CIENCIAS'" MORALES 

RECEPCIÓN DEL SR. MONTEJO 
Y RICA • ' ' 

LpS DEPÓSITOS 
FRANCOS 

NEORMACÍON 

* í * « í ^ -

LOS COMERCIANTES DE LO^ 
GROÑO PROTESTAN 

tüPQlI.14 
^ SERVICIO TELEGRÁPICO 

EL B O T Í N P E ERfgBUiVI 
- •" PBTROaRADO 27 

Oficial: 
Offtno .resultada dfi Sa ©psración da Erza. 

rum, reaíisad'a .con ,péi"dieilas iíi«igmficantfis 
ffl»n re!a©i«5n ai éxito •obtenicSo, h"ames 'aí>."e. 
aasfe á 235 ofio5a!tes turcos y 12.753 s®|£t̂ . 
^ s , cogiend'o nu^ve ban^raa y 323 coño. 
fi^9, A^raási. cogimos m Erzerutn, Sort&tem 
turca de tirimera- tíjasa, gránetela depósitos 
^ armas, miuiíilíJionels y apsovl^JionamStentoa, 
materia! .dle ooinuníoaoión,, parques y oíno® 
^UOliOS •0ÍJÍ6Í<W-. . , . - • . • - . .. 

Cositin Hamos, sf.n Asoaniso, p®rsigi<l«rKto 
^ 503-r0siCos-d¿5 ©jéreitct-ísirsD, .-deshefiho. y 

¡LMü .verstas a | Oeste ds Erzerum, en el 
tórniin,© ífe TreMzonttoí- ©xpuiisamos-á- ía® r®, 
íagitó'irdias enemigas, ^ ocupamos eíi puob|o 
í!e Asohkafe, ^ , 

SERVICIO RADICTH-EGRÁFieO 

EL EJEReSTO TUROO, PEiRBEGUIDO 
P O L D H U 27 ~ (11,30 m.) 

Oomo resultaidto de Ja opetración de Brze-
vatti, reaJiziad'a can pérdidas insignifioatiites 
con rblacióijii a i éxito obtenido, hem-os hecho 
prisioneros á 233 ofioialea tuxtoos y 12.733 
soldiaidos. 

, Hemos cogido nuerye bandeiras y 823 oa-
üoiies ; .además, gramflies ' dleiptótos "def ar­
mas, municiones y 'aprovisiioniarQÍein,tos, ma­
ter ia l de telliégnafo» y teléfonos y aauanero-
so bot ín dte o t ras «ílaalesr' 

ContámutattnOFÍ sin bregua l a persecución 
de ItoB nesitos del ejército turco, deshecho y 
desmoralizado. 

A cincuenta millas .al Oeabe die Erzerum, 
sobre lia oalrretei-sa de TrebizonidÉ, ata.ciamo3 
fas reitaguatridias eneimiilgas y ocupamos ol 
pueblo dei Ahohsaía. 

CONTESTAOION D E L SEÑOR UGARTE 

Ayer tairdb s© ceteltfó -«n. l a Rea l Acade­
mia db Oiemcias Moralfes y Polí t icas la so. 
l®nin.e xeoepción del nuevo aoadémico de nú­
mero, eí eefnador del Reino y caitedrático de 
la Universidad Cent ra l D. Tomás Montejo. 

Ocupó la presidencia ©1 Sr. Groizai'd, t e . 
niendo á su deneaha ail señor Obispo d e Mar 
dirlid.Alcaliá, y á la izquierda ai preslidente 
del Congre&o, Sr. Gonaáloz Besada. 

E n el "estrado toinajron aeiiento los acadé. 
mico? iSrbs. Sanz y ' Esoart ín , Ureña , Fer ­
nández P r ida , conde do Torxoán.az, Sanita. 
Ma.rfa- de Paredes , marqués de Pdgueroa, 
l igarte, . Bonilla, San Mar t ín , y los do otras 
Academias, Sres. Aldeooa y B e t e á n y Róz-
pide . 
• ¡El Sr. Monteijo dio principio á su disour. 
so dedicando u n recuerdo á los' Sres. Dávila 
y ÍMontero Ríos,. ' qu© *lé preoe'dieron en su 
plaza db académico, en t rando desipués î jj ^j 
examen del t ema de siu dise'^j^-Q,. ^ j j ^ f^^j^ 
ción judicial . l-Ddioa.c}^,^^^-'^^^^-;.^^^ ^ü con. 
oepto de l a Tm¿,íña., á los derechos que debe 
ampara r y ^j modo como^ debe sier ejeaicida». 

jáíápeaó por eS:a.minar si l a .función judi ­
cial es sólo dle juioio, legi-slando en casos 
concretos, como dijo Hegol, ó si 'es también 
de ejefcución p a r a el cumpliimiento do los 
fallos. Estudió la argumenitaraón d© losi .dos 
bandos, exponiendo d'ssiBués quo ei fin in. 
mediato de la. función judiciail ©s la actua­
ción del deirociho objetivo, y dabe oomipren, 
der todo el t r aba jo que la indicada actua-
oáón requiere. 

Se det.uivo en l a teoría, de la aicción, ex. 
poniendo ©1 piroceso evolutivo de ésta en el 
campo (Jet Deredao, p a r a pasa r 'ai esapuein 
de un p u n t o t a n iinberesaiUite como ell de (¡si 

• cabe el contras te judicial respecto ds dislpo-
siciones emanadas del Poder .ejecutivo, y si 
cabe igualmente la canfrontaci.ón judicial de 
los actos propios del Poder ejecutivo con los 
dlel ItegisIaJtivo, ó de los del primero antro 
sí», demositrando cóimo de t a l suer te se pe. 
laciona. la funeión judicial con, la. 'legisla^ 
ción, qu© hay, en eieabo, casos en, que aqué . 
lia aparece ooimo el ins t rumento obligado 
p a r a la determinación ^e es ta ú l t ima. 

Eetíidió -luego la función jurisiddccáonal, 
y terminó deduciendo de todo ello l a ne^ 

i cesidad do qvie el Poder judicial sea inde­
pendiente , sin' eomeitimienitíj ¿, influencias 

I ex t rañas y- con futti¿,^,2i.ários muy versadkjs 
! en su- protfe^,.¿ii^ verdadieraanento ©sp-ecialis, 
> tas,_ 

El discurso del .académioo recipiendai io 
; fué contestado ,por el Sr. TJgarto, quien co­
menzó trocordando el pésimo concepto qu© 
mereció siempre la función judicial . 

((Lope, Gongora, Quevedo, TPbedaí, Morete, 
Montalbán, Cerva n.te,s.; todos hablaron mal 
d.0 pleitos, abíjgadca y jueces. Mateo A'lortiián 
decía que no ^.a.bía ni cómo los escribanos 
comfesalba.n ni cómo ettcontrabaoi quien les 
absolViessie. 

¡Tr is te concepto, qm» acaba en. lenguas 
del vulgo a guisa de axioma, de aquella s a . 
grada, v i r tud , de . l a ' cua l ' exponíaj el Rey Sa­
bio que ((es. uoia dte "las- oasas qu© mejor 
et máa aadoreszad amenté se maffitienio lel 
mundo, et es asi como fueinte onde manan 
toijos los derechos». 

Al oorrer do los t iempos la Adminis t ra . 
CÍÓ9. do Jus t ic ia ha experimentadlo r e d a s 
traneformaoionesi, y hay que confesar quie, 
em el concepto público, h a n gaaiado los que 
la ejeroem en consideración y respeto, d igan 
lo que quieran los discursos de a p e r t u r a de ; 
Tribunales. 

Termiiiiiados ¡os discursosí, fueron n»uy 
aplaudidos .anibos criadores. 

LOS SORLiNOS TAMBIÉN S E OPONEN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

iJOGROÑO 27 
Se ha celebrado luna Asamblea en .la t á ­

mara de Comercio, á Ife que han a.sistido re.-
presenteutes de todas las provincias, acor_ 
dando proiei ' tar conitra la concesión de i.os 
depós.itos francos y pedir quo se lleven al P.ar. 
lamento para informar en ese s.entido, apoj'án-
doüb (Xin mítineis, .que se oeílebrarán el mar­
t e s en Har-o, el viernes e a Caulaiiofra. y el du-
miiiHgo en Logroño. 

Loa informes íte Soria, 

SORIA 27 
La Diputación prm-incial y ,otras eait'dados 

eoonámioas 'soriana^ nsíi «cordado informsr 
al Gobiern(> ^poniéndose á fas comoesiones do 
<^<t7^iíitos francos mientras, uo a© refornie ©i 
arancel de acue^rdo coü las condSusiones .adop-
ttiadas éXk 11.a Af.amfble.a |que i^eI.^braJ:'on 'en 
W0& veint i t rés Diputaciones pro.vinciál©s. 

L a s zonas nisutraSes. 
BABOEiLONA 27 

E n el desipaoho del afcaldo .se h a reunido 
la Comisión de zonas neutra les pai'a ositudTar 
él informe redactado por .la ponencia que se 
nombró" en la reunión anter ior . 

E n .©st© informe se ¡solicita, que ©1 .dopósiilbo 
franco ne otoaigue á Baxceloma wi ttae luismiiag. 
condiciones que é Cádiz, y s© protes ta de que 
la .oonoet'ión. so haga á unja entidad mercan, 
t i l . 

L 
-p-=-

REpABACiONÉS EN LA ARME-
" ' RÍA HEAL 

E L R E Y . A AííDALUOÍA 

Se ha &u.speind'.do í iastá aueva oi-daí ia 
entradk diáj. ̂ púnfi-k) én |14 Real Armería beisu 
ta, |wepaiiiair aSgunae fi£traoioines pBoduc'ldja<s 
por lais mewaidiasi db estes .día.s. 

-*- En el ¡w-óxcmo m.es dte Ma.yo há bl 
Rey á Andirtboí» para tísmar p^i te en unías 
tirada^i do fwUy--.. 

•^ RfeTuctiamOüte ifo ha .suspendido Ha 
proyeotadlai jonniaidladb }\s, Corte en 8erv-iJ!a.. 

-#- Su Maje.statdl la Rn'iin, .ha C(--o-rido hoy 
J«?D4̂ 9̂ en Ch Ten te do ffia Rubia. Crm esta 
sí'-bsonwe ha. dladb por tesimniado' este «sport» 
en fa pre»en.ie tímiporna.dw. 

-0- El aoíunoiacÜo bei'fle en casa db ]os du„ 
quas db Saaito Mauro en iíonnr dte Sus M a . 
j.95.tadefe fiie c^ybrará el pr.(5ximo domingo. 

- ^ Su Majosta/d' ©t Rey pasó la mañana 
©n -Pellialíj'o en s©s.ién db «pose», pana un, r e . 
t r a t o qu© estó baírtenido el pintor nsioñar P a r . 
«d.iñaa. ~-

PoT la tai-'d© diló u n . paseo on «.utomóvil. 

NOTAS MUSICALES 

LEYENDO PERIÓDICO, 
LA CRISIS DEL P A P E L 

De ParSS*!Vlidíi| ' 

«¿Seaá v&ivsWta. k ori»^ dbl pap4 meicHatn, 
' te ©I eappffip(i é? tos «p ip i to ' s ve^nen aibi.es.P 

P.aire06 «eir qiuo =tí Üai 1908 e luc eaon ©x. 
periienoiía» muy sati s-ficfoi'35, y ahora a© ha 
poüMb cüiUlpiobaí que cson iloa ((papdasii «le 
obtiene una buana pa t a de papel La pu l , 
pa) del «papio» es ya sol ic tada por muchos 
.'•{ndiuistralesi Bl pi-^oio Je la piimeaa mato , 
l i a Oí rodaoido El 'vafci dfe una tonetlada 
do cpirnC")!, uld'tJdü d itan<^,^joibe del de 
el Ni o supeiioi , v e n e a sei d« 76 f iar eos » 

se recomienda por 
si misma. 

SERVICIO RABIOTELEGRAPICO 

ESÍ ÍASSl DE OFICIALES B R I T A N I S 0 8 
' ÑAUEN' 27 

La oE.oa)iiez de o.fioiialos em .el ejérojto b r v 
tan. co está flustriaida por un a.rtíoulo en et 
«íDaily Maiill», *itu.l.a.do «Maignífitoa can-era 
mil'ttar», quie dOsra-i'lbe cómo im joven fué 
ae.íTendiido á ooimandarata ein 1916 á í a odiad 
de-diez y nuevo iaiño.3. 

Prensa francesa descuenta 
la caída de Vérdun 

SERVICtO'TEtESRÁP!(30 
P A J l I g 27 

La Preuea framoesia vuelvo á 'recxHnlaniíJaa' 
gran, confianza. 

«Le Pe t i t Paaiiíiiien» diide quo siunqu© Ver-
dlun fuefs© tomadloi, no so delbo diasmiayiar, 
pues ]osi eisfuerzos itan oollosialles qu© ©stám 
i-esfi-aandlo lIlo=i lalenuainie;. no puedien duraír mu­
chos .dial?, poi-quo qu<ei(ilarán extenuados.. 

P o r lo t an to , no. hay que intra.nqiuiiliz8rse, 
que pronto vendrán dfos- dte oaimia. 

Hosp itales para los heridos 
franceses en Verdun 

SERVICIO TELEGRÁncO 

P A R Í S 27 
A îeír han. o'rouiladO con inisistemiciía. nuano-

res dle que haibian llOgaJo numerosos heri­
dos procedente® -dO Verdtun, los cinaí'leis han 
siidlo traídoiíi en ambullamo'tas anitomióvilosi. 

Tanibdéin paree© qu© ha oome)nz.adlo á eva­
cuaras todbisi ,lois Ihdspita.les dle lia capital] y 
pdbkicnonieí, cercanías, t ranspor tando Jos he-
!i!'.doi'i y enifeirmos que bn ellos bafeia haioiai el 
Sii.r y .'̂ aiidehte db Pranciía, con .olbjoto db te­
ner fbsi otixjisi hosp'ital.os pnipparaidlos. paira, los 
heridos día lia grRii baitalla.. 

o 

Fâ fa de buques en los Estados 
. Ujiidos 

SERVICIO TELEGRÁncO 

LONDRES 27 
Camumclan .dle Nueva York quo la iiiton. 

S'diad T(n.duistr r.l ha tomado allí ba.ias pr ' i . 
porciones, que .so carece di© barcos domdb 
podbr emba.rcar fias mercanicíais des t inadte á 
Europiai, 

El zar de Bulgaria, en Alemapa 

SERVÍS!© R^UDTEiSESÍRte^SD 
ÑAUEN 27 

Mi aar do Builgairáai llego con los PrímKjipos 
Boris y Oiiilo á C»' ómpávesiaida 'rosi.dbno'(a 
dle Coftrargo, donde fueron .reo-Ibidbs poír ©1 
duque do Sajoniíat-Coiburgci'Ootíia) «idajnftr 
dbs por u n a mufflfciíktd' ©iltolsflaista. Bl aár «la. 
ríiió laü iballoóni conu .susí hijos., expresiandb en 
'Ulula "arepg.a' 'al puoblio lia iiiMn.eínsia siaitiafao. 
cimó pori VoiVor á ver los-Siugaiiesi dbndb paisó 
su -nnoz. La ví.s.perai do era oumpCIeañoa la 
JTWeutudi d© Oo.burgo organiizó uiuia ca.bialga. 
t a nioottu-nja con amtorchaisi. 

El zar apareció db nuevo .con su» hijos en 
eí balcón, diciendo qu© .so ba.bían recáibHo 
buoniara notio'iais dtei' frente occiidbntall, qu© 
había ©nooinárado .también su eco en Cois. 00. 
razon'es die los allaidlos búlgaros. Tei-inrin.ó su 
dliiscurso d'andb u n viva tal Ejército, y ©mpe. 
radio.r affemianee, como alli'a'db. 

. o 

El general Gallieni 
dice que la situación es seria 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 27 
La.si aooiomes milátamesi quo se do.'̂ .aaiiiollain 

ison'.objeto 'db oomonitairios impaciont^s en los 
CírouBbs pd'ítiloois, mil-tar.&si y diplomáticos, 
©H lia's Oámairaa y .en los Ministerios. 

Ayer so pre«ieiiDt'aron en eli pailaoio db Bar­
bón <f Sr . Biriatndl y ej general G'alliieffir. Es te 
manifositó que la e'tuiaoión os miuy seria, paro 
mío so debía desiasperar. No toníai mási dieta-
llesi qu© oo.mnnioa'r, y aioonsojó á tos petrio-
di'.stia.s que í o .aitiuvieaiam á IO9 comunicados 
oficiales facill'ltados por Pía autoridad mili tar. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

FreilioitacJomes ail general Atepurií. 
MJELILLA 27 

E; .general Aizpuru ha recibido telegram.as 
de felicitación del Rey y del Gobierno. 

También le han fellicitado Comisio.ne.s del 
Círcu'lo y Cámiara de Comercio do MeSlla. 

- ^ El soldado de Ca brigada di^cdplin.aria 
Rafael Boy'ato ise hirió gravemente ,ail inten­
t a r fugarse dbl fuerte 'd© Rostrogordo, don­
de estaba encarceilado. 

La salud pública en Madrid 

Según Ef Siglo Médico, pocas variacio­
nes |£|? ha'H reigislrado en la .siaCud general 
áleade Ha útlma ..seina.na; en lo.-' padeo'im'ien. 
tos crónicos sigiiien i/íieiijdo freou.anities las 
ooimpiSi.oaiciioaiie,si catanTÍos' .dbl áifeol bron . 
quiaí'i y las oomgesitoneM pasivas venosas y edo. 
masi en .law enfonneBadb® del coraizón. En Jas 
©nJPertnedacJeisi .agudias han .ssidloí freciiien.te.s 
los. Oaltacroisi bronquisfie.si, l a s iafooobnes 
ga^tro.inte^.tinalles y 'las maní'fesitaoiones aír. 
(tid'b.res y mui-.oullares dej] Tsuimat.smo. 

En los niñosi «iigu© ta.mbién la mi.-í iia en . 
íe'meríia que en semanaisi anteirores, cons. 
t i tuída primcitpailmenite 1 or oH rarai' 'ip'ór,' 
viruela! y anginas diftéricas. 

HL SANTO ÁNGEL 
DE LA GUABBA 

Pasado mafiana, festividad del San to An. 
> gel do 1» Guarda , celebran sus diasi las mar-
I qiuief.a.s d© Por tago, Pozo Rubio, Luqu© y 
\ v iuda do Fer ia , 

Condesa de Torrecilla de Catmeros. 
Señoras de Casitel, Melgar, Gortázar , Gai-, 

iiioa, Drake de la Cerda, Las t ra , Navae-
icués, Laroquo, viudas de Zapatero , Topeto 
Jy Femáai.dte do Henestrosa. 

Señor i tas d© García Loygorri y Murr ie ta , 
¡Dominé y Rodríguez Valdés. 

Marqueses do S a n Adr ián , Portuigalet© y 
viudo de Elduayen. 

Condes del Cazal y Moratal la . 
Señores P a d r e Ayalai, Uraáiz, Pul ido, Eer . 

nándbz Caro, Aznar, Santos y Cía, Cenico 
i ros, Palacio, Retorti l lo y León, Fernández 
id© Córdova y Owens, Loraquo, Castell, P e . 
l'roz Viillalvilla, Ruiz de Ohregóm, Lázaro, 
¡Galarza, Ossorio y Gallardo, García Loygo-
¡ixi , Pérez Magn ín , Laba&tida, García Re . 
j tor t i l lo , Sánchez y muestro querido ddreo-
•tor, Sr. H e r r e r a Oria. 

FALLBCIMIBNTOa 
^ n Corral de Almaguer (Tíi'ado) entregó 

i su a t o a á Dios Üa piadosa señora doña Ama. 
¡lia Guísasela. 

Reciba su familia la expresión d© nuestro 
I semtimionto. 

. E n esta corte h a fallecido l a respeta-
!bl© señora doña "Woemita Vázqnez.Queipo y 
i Costo, condesa v iuda de Caspe. 

A SIU hijo, D. Enr ique Ortiz de Zara te , y 
á toda BU familia manifestamos la sincera 
expresión db nues t ro pés^smo. 

BOBAS 
E n la iglesia del Buen Suceso so ha cele­

brado la boda de la señori ta Áurea Alonso 
Maraver con D. Gustavo Maravor. 

- ^ Pasado mañana se celebran-á en la p a . 
r roquia db la Concepción la boda de la se­
ñor i ta Mar ía de la Concepción Ximénez de 
Sandovai, hi ja do los marqueses de la R i . 
bera , oon D. Angal P i ñ á n y. Castro. 

-#- En la iglesia d© * la Concepción se ha 
C(ie)brado la boda d e la señori ta Rosario 
Alvarez y Alaix oon D. -José do F igueras 
y F igueras . 

- ^ El próximo día 4 de M'arzo ste celebra^ 
r á l a boda d© la señori ta Carmen Santos 
Silva y* Montesino con D . J u a n José Ango. 
loti, hi jo de D . Joaqu ín Angoloti, ya di­
funto, y sobrinos aimbos do los actuales dui. 
ques de la Victor ia . 

VIAJES 
iSe ancuont ran en Barcelona los marque­

ses de Salas. 
-#- H a marchado á Puebla Larga D. José 

Luis de Opidl. 
-#. Se han. t ras ladado desde Sevilla á Bil-

bo'o los marqueses! de Yandur i , hermanos de 
los condes de Zubir ía , y desde Bilbao á J e . 
roz de la F ron te ra la. condesa de Vilallonga. 

'posiaones y concursos 
Carrera Judioial, 

Aprobaron el pr imer ojeiiiclcio: . 
322, D. D. Fernández Trujillo, oon 7,50. 
324, D. A. Caballero Romo, con 6,'10. 
826, D. J . Castrillo Sanitos-, con 18. 
329, D. A. Manfrodo Gómez.Cani&'aleño, 

oon 17,66. 
P a r a hoy están convocados del númeax) 

334 al 375. 

OfitiiaSes ouairtos é& Fomertto. 

El Tribunial db las oposicioneis convooa-
das, p a r a proveer 45 plazas de oficiales cuar­
tos del Minjiístorio d© Fomento h a forma­
do la «iguiente propuesit,a de opositores qu© 
han 'do cubrirlas, aprobada que aquélla sea 
por el ministro dei r a m o : 

Número 1, D. Ju l i án Juncosa.; 2, don 
José Caste l l ; 3, D. Luis Ángel Blemdizá-
b a l ; 4, D. Fe rnando Cor ra l ; 6, D. José 
Ruiz Oa rmona ; 6, D. Pedro Mar t ínez y 
Garo imar t ín ; 7, D. Víctor Hernández 
F o n t ; 8, D. Evar is to Rápela; 9, D. Jesús 
Fernández Novoa ; 10, D. J u a n José Po­
zuelo ; 11, D. Enr ique Hergueitla.; 12, don 
José González Cliarif ; 13, D. Rafael Rol­
dan ; 14, D. Esteban Góanoz Gil ; 15, don. 
José Batuecas;; 16, D. Domioiano Abolla; 
•17, D. Luis Fernández Seco; 18, 'D. Ma­
nue l Urion.do ; 19, D . Igaaoio Vilaseoa ; 20, 
D. Ángel MiohelbiDa,; 21, D. Ram.ón Sebas­
t i án ; 22, D. Joaquín Aguilera ; 23, D. Joa­
quín P a r d o ; 24, D. Ramón Villalcnga ; 25, 
Don Demetrio A.lvariño; 26, Don J u a n 
Ferniiández Montoya; 27, Don Luis Pidal ; 
28, D. Luis Bas ; "29, D. José Onorato ; 30, 
D. José Góm-ez Espina ; 31, D. Juaai Gar­
cía dg Am-ate ; 32, D. Emilio Bas ; 33, don 
Antonio P o r r a s ; 34, D. Amdrés "Pando ; 35, 
D. Alfonso Osucná ; 36, D. Andrés M.ambo ; 
37, D. Luis Bfolinar; 33, D. José Pérez 
Andréu'; '39,* D'. JA^é de Iil°dina Togoi'es; 
40, D. Mar iano García Caldpn.,).; 41, don 
Pedro González Gozálvez ; 42, D. Polioar-
po de P a b l o ; 43,- D. Antonio Ma.rtínez 
Fro^iedaí ; 44, D. Enr ique Is la , y> 45, don 
Eu genio Mart ínez Verdaguer . 

En ^i Centro dte Defefssa SosSat de Guatra 
Samiives» 

Coa un in teresante coacierto de aiipa ina.u-
guró a^yer esta Sociedad la. fcle de actos de 
cul tura que l a sección de Fometato da la 
ímisima se oropone celebrar en siu local de la 
calle de Sam Ra.i-mu!nido, 5, en .obsequio de 
los socio® de t an iaiiportañto Centi'o. 

Dio p.rin,cipio oon un discurso d e D, Au . 
reilio Ribalita., en que desa,Trolló los siguien­
tes t e m a s : ((El a r p a y sus sonidos», ((PuL 
saioióu», tíPorsonalidad y estilo del arpista», 
«El progrania de híjy» y, por úftipio, una 
reseña de los triunfos obtenidos por las emi. 
t ientes ar t i s tas enca'iig'aidaa de in te rpre ta r 
dicho p rc^rama, eeñoritasi Filomena y Faus-
ti'na Miamzaaedp, 

Una vea TMimiinada dicha disertación pro, 
via, .muy jus t amen te aplaujdida, fué ejo-
cuitada 'la p r imera p a r t e de! concierto, cuyos 
arimeros oran «La SourOe», op. 23, do A. 
Haissolínanl^, y «¡Antum», de Jiohn Thoimas, 
por la señori ta Filom.eina Masizamedo, y «Etu-
de de oonoert ©n (¡mi b . mmeurs , op. 1913)», do 
J . Gadbf.roid, y'«Ballaide, op. 20», de Zabel, 
por las señori tas Faus t ina Mauízanedo; ce. 
r r ando la p r i m e r a p a r t e la ((Marcho solen-
nolle», de Gouci'od, á dos arpas, por ambas 
concertistas. 

Ecn la sogúaida p a r t e figuraba.n «Minueti. 
ío», de Lobano, y .«Potito va"se, op. 25», do 
Hasselmans, in te rp re tadas por la pr imera 
d© las indicadas artistasi, y ¡(Premiere pola­
ca», de Lebamo, y «Valse oaprice», de Ver . 
vaille, por siu hermana Faus t ina , cerrando 
ol p rograma la br i l lante jo ta dbl maestro 
La,TrogÍa, á dos atipas, «Viva Navarra» , que 
tuvo quo ser bisada después de calurosa ova­
ción. 

No fué solam-anto é s t a . l a t r i b u t a d a por la 
nuímeirosa y digtingui'da oonourrenoia á las 
iheirmanais Manzanfedo, que á u n a técnica 
impecable unen la sup.remacía avasalladora 
do un teroperameni;^ músico de refinada ex. 
qunsitez y honda sensibilidad. Mücbas vetses 
•más fueron, a-plaudidas t a n calurosa como 
juataimento, pues en su diferemte in-terpre-
tación, dulce y suave ©ñ FiIo(m©na, iaisupo. 
rabie en el (íétouife», y vibrante , enérgica 
y salienibo de Faus t ina ©n. al «prés do- la 
táble». 

E n r e sumen : la fiesta celebrada en bl 
Centro de Defensa Social de Cuatro Cami­
nos fué de las que dejan g r a to recuerdo 
pa ra los quo tiemen l a suerio de as is t i r á 
ellas;. 

En |a Sooiedatt Amigos tí& |a ¡MúsiSoa. 

E n la t a rde de ayer celebró esta ar t í s t ica 
Sociedad su sexto conoieirt.o aa el Salón 
Montano. 

F u é u a a volada sugestiva por los' nú'm.eros 
miusicalos in terpre tados y por la corTeocdón 
con quo ,!os ojeoutanta.í des©mpeñaroa> is-u 
cometido. 

Corrió el concierto á cargo del notable 
quin,-tJeto España (d-os violines, vidla, v io , 
lonoello y pia.n.o). 

In terpre tóse en. pr imer lugar el «Cuarteto 
número 2», del malogrado músico bilbaíno 
Arr iaga , diatiniguiéndíjse, den t ro de Ja ge­
nera l fidelidad en la ejecución, un solo de 
viola y el t r ío . 

Siguió luin (íCuartato en «lUii» bemol», de 
M o z a r t ; terminanido con otro ^Cuarteto en 
((sol», de Hayd in , encantador , com-o todas 
las obras del inmorta,! artisita. 

Las in té rpre tes recibieron del numeroso 
su'ditorio largas ovaciones en premio á SU 
acci-t.ada labor. 

Ovaciionesi que croemoa extensivas á la 
cuiHa Socieda.d de Amigcí d© la Música, quo 
sabe, cumplir la meritoria empresa de di_ 
vulgacáón m.usioal con notorio éxito. 

- • « > — . 

Casa de los Tradicionalistas 
Una veWaw 

En la Casa de los Tradicionalistasi, de Ma, 
driid, celebróse ayer uma in te resante velada 
•teatral, á la que concurrió un público nume­
rosísimo, y que fti© organizada por ©1 cuadro 
artíséioo .do la S(Xjied.ad. 

F u é puesto ©n ei3oer.a ©I jugue te cómico 
((Fresa de Aranjuez», distinguiéndose ©n su 
represeniiaoión las eeñoritais de Nájera, An-
dueza y Ortiz, y .los Sres . Toajas, Cabezas, 
Iseiiin y Benedi. 

Dof-pués fueron decHamados dos interesan, 
t es monólogos por ©1 S r . Escobar y !Ia niña 
Inés Rodríguez, obteniendo ambos grandes 
ap'au.sos. 

Finalmente, fué representado ©1 pai^o d© 
oomedu'a ((De pesca», distiguiándose la eeñori-
t a M. Cuervo. 

LAS LECCIONES DIVINAS DE LA 
©UEIIRA 

Con este toma ha dad» una. iid^prnte com-
fereaiaa en Paii ' : e(i aba te SejitillaUTes, 011 a-
dor l e l g i a o do leconocidi tvnia. 

El abate Seit iUanses empezó d cíondo que 
las amxenaáas t i ag io i s , yi no pafnitUto A-^ la 
guiara , nos hacen voi que en la vidfa todo 
dlepcnde d t \i'n hi''b ¿ Quo hi 'o ? ¿ La. oasua-
tt.diadlí' No Una I©y inteaior que nob hace 
ver que hay u n oiden veidadl°tto, esi dboii, 
una justiíJiai 

.«Nuostiojs &ok()ados—vanadio—, a n t e lo MI-
esperado drl la giiema, exol^m^lom, amtes 
que toda reflexión, sobre ta nroit i I dad o lo 
extraño de su g i i t o dbl a m a j M a d i e ' Esos 
hombros enconitraion en el peligio extremo 
éS .semc.jhii'ídnto «1© N s fuenieis do la vtdla 

P ^ o bl matean dad, t n 01 me^ b g i r , ¿\'-°iá 
iéi do las madhe&P El scmtimii=nto relLgio^o 
no lo LToe alsa Esi D ^s. la madá-e, n a d i e uni-
ver.^1 madliT© que oon^-iba j quo engendla 
s 'ompie V que ud ^c leproduce nunca En 
eflia, en t i , |oh , Divinidaid', c tamosi guai -
d.8idos, alim-oatados, defendí Jc|j (nvaslble-
monte, s'j-u^igidas nomo en nn toil d h n o de 
.subsitanc i mpalpabV, di» ' U7 t an ^ b i an t e 
quo nuei-tios o]Os no la 'ícn d'» potencia t a n 
•activa, tala mtimh, piecil •^men-te poique e? 
uni-vei'al qu© pa=a sai daanos i«eiffispooin, de 
ello, oomo effl é ter , que so pu"dl° nogan y que 
oo'nfbono todlo > 

Do ar|Ui fia roconqu i,ia do la mfluemicia quo 
©1 paoercJoto en eT día de la movulraacióin, con-
si'gu é en um momento, ' in paiecer que había 
hecho nadla para elllo 

íLoisi btaiva^ oonsclitos qnie decían s>^ mar-
cihar «VenM con nosotros, señor ouia», ^ qué 
fes sucedía No lo « b í a n Allgumois creían 
bromear , otros omitían s&o u n dei=ieo cor­
dial Pea o sospe.oho yo que rflos t a n VflPkon-
tois -ionriendo =;rapeTfic al!mi'>nte, aunque amo-
cicnadot» ^n eíl fcundo, quioiiiami dbcii «Ven d 
oom nosotroi^i Dios muostio » 

Fupiia de toda ligazón oon lol dfivno, ©1 
saenfiob no <;e ]ul tificti ni ^e pxplim P a t r a 
Humanndadl, J u r f o a , Progi¥>=;o Libertad, 
OiVilii^aclón, ; q u é ron, smo ído%s, 1 1 D os 
no '^•^ «mUa. fhiíA» de e-^as piaínbias con ma-
yúl^cnfla ? Todo puedo di «cit ai le en t a n t o que 
lo ©t^rno y ^b nfiruto no entro dentrno de 
ello A lo absofut© d°l renunciara lentOl es 
preelijo quo corresponda Cb aib^oilKito del mo­
tivo y, por tantoi sa -yo muoiol pm te Pa i t ra , 
OH nece^ano quo i=°a porque ella napresanta 
aHigo qu© no m u e i e , es «Aquél que es» es 
á Dios qu© sp ofromdlu en 4 fondo mi ea-
or.lficio. -

ADegi-ómoinos die que fia) paz nio.,si dé u.n^ oon-
fi.rmaicilóin: práct ica do las 'leoct'OtieiS diivina^' do 
ía. gue r r a : «El Oalso exta-omo lleva su gracia 
e n s í . iSe .duermo .uno .a.nitrimíflita/ri'istiai, so 
dlaspiertia íhéfoo;''.se eré© u-uo 'ateo y iso oon-
viei-te en már t i r . Pono en. la snOasió;» dfe la 
v.'da ootidiianiaj hay más ffló.gfeai.s 

Y'estol eis loquie quiisiera, «S ,o'o,nifeToncÍ!ainte: 
quo después 'dle fia-iguoiTa sa .siprovedbiaison 
sii.s','feooion«H3, robtegrajiido fc divino eá la 
vr'da individual, soeia.l, !n.aicíbá.3Íl. 

pio'S'ííi á niue^bo" dominio|3 y á muesíjoi 

aliado I oon glandes oant ádtic" db alimentos, 

inimici.on'^S caibon y otias meter ai«i, y í*'n*'-
Hio qltó fflf*'iW'¡i los ibrques patt?. yu tmm-

pojié 
Todo 9=to '"on í It ve en efocío, u i'' c li­

ga que ha^ta alioia u ngun nu»b% ha ten 'do 
el pc-ei I i f-' •( - i-r do " v n 1 

T«i divinos que de caic'-i a t "<nr« de í-H-» 
s c b í o l a pioxima gen< 1 e r "̂  a 1/1 i't<-uei 
rii ^lo o d^o o» nr ^ 1 e o t nei 
1 ^i" cxpo l a OD j c o r-^ 1 b e n i inci­
ten 1 " s 11111 nr 
t i " inn 7" ICL icr 1 V 
1 i .^itT o 1 ¿'^ crdo ]o i 

bijo ^n e' n s T'ip''io 
] ab J a » 

1 i^j P5T+a nacs-
110 1 nn r n m 1% 

e -̂i "i '̂-ic ifb de 
"1 do ce Ma pa-

EL í»ES! r«SKO ÍMf^LFS 
Ll Times dice q i e en a C m^ia ''e ' s T 0-

les id f ait-uden acmií o (u^ f iací o d« 
iiue t o b )qu,o dapK'nc !•) j» a p ^a- "1 
enen igo de t o l o aba-jt^rimien o -̂  po ' I x t 
lado la deb dnd y ' t t o ^ m i z a c o n o© 
nne^t ios seuMo 0= a leos, e= an caí s u ' o 
an lec'ad ."n el puLi^a 

UMA V 0 £ DÉ ALAI?MA 
F n ol Hop we Echa.ne di'-'e V 0''>menceí>u 
«Fl íicio ladical de 1a si+uacion pi s tn to 

cons sto oni ou© la opinión pn&Va «sti, llama 
da, en cfeeto, a p onuncir- e &i^hic a ur­
gencia, de u n les tab l í im .p-ito d e f id^n, 
Cuando F ef (tos del de^oidcn e h -n a do 
c i iHdo^anient" oeil tados Sm e " ^ ! i n o h"y 
s t i i i r iones donde ^ m t e r s d*»! j-ais ' "bla 
con voz t a n alta, y donde e'' p-^igio ' o hace 

an '•piemiante quo toda consice T on de apa-
lecA ?-at9 el nt^ ó., supeiioi del pa s c i \ a 

aUac ón asía en juí^go 
•̂  e t a ta de la u n n n " o o u d^ i •> bnjc-

' inc ix qi ^ <« h tl'x il l-cide d i l^s v^r^ ^s 
T p i ^ lis ocn -̂ "u n n a d lecta d^ r MI Í̂ -
''ion db ]<;fc qv oji jT^í'^ 1-̂ s a I v 11 mi­
sos do \ n 1 "• 1 V jue hubiei n p id ido p^r 
'o m'^'ic; r í a b h ^r pioM^icnilnim^Q el 
01 den doT t o d ti Fs t ade E to e el m"! 
ta l como '•e r "d-^ exj 1 ̂  ^ =ji da bn^ i^ )> 

«ĉ — ———,—« —. « 

'EL Q0ri1.iHSÚ'.DEL AIRE . 
E l Tísriies di'ce en u n art ículo de-fondo: 
«Bi ¿úblioo hia quedado profimdaniente emo­

cionado, y en nuesstra, opinión muy útilmori-
t e , por ¿a completa impunidad do Ipis úi t i . 
moa '«raido» aéreó'S alemanes en Li.glat©rra. 
Hornos tenido ocasión, por ¡la ©xperienoia di­
recta , d© dainnOa .cuenta -do la imperfecta d i . 
reooión do nueiS'tras de!fenKia.&; db la falta aib-
isoluta do previsión y coordinación, dispo-
•niendo precwuoionos pasuvas t a l e s oomo pó-

-.bilaoionos isumergidas en la oscuridad, y pro-
vencioneis oficiales; y , por fin, ©1 completo 
fracsaso do¡j .Gobiei-no res.peoto á unía acdón 
agi-esiva contra el eno-migo. E s preciso exigir 
una mayor uiiidad d© vigi'lancia cuando BO 
t r a t a do un. poligro. vor.daderaniien'te pal'p'á|jj 
blb y huimillaiít© para nosotrots.. 

B,3tamos abora fronte a l enemigo en u n 
elemento nuevo, con. una amenaiza p'ara "toda 
nuos'tra seguridad insular. P a r a anantoner 
.nuestra seguridad en ol porive.nir se.rá preciso 
hacer nuo-v-OiSi ei.ífueTzos e n u n a nueva direc. 
ción. Ya no podemos vivir por más tiempo 

-sólo con nuestroiS' buques. 
Guáiesquierá que ;,sean lasi imedida.s inme­

diatas quo .s© adopten, con ánimo de apro-
vedhar m.egor'njuestr.ois recm-sos 'dáspomiblfas', 
no (.bgraremos nunoai eil d.om''.lniio dbl- aire 
has ta que no 'lo i'eoonio'zoamos como db iiti-
pointanio'a iguiaS aji 'dominio dle losi iBaries. No 
dudamos ,db que ol .Go'biémo, aprec'land'o do-
bidlamente ©1 ©sitado dé [bs sentámiontois pú-
búi'cos, temiga preparando. , a í ^ n remedCb. Lo 
que itomem'Os es que este repLedio' isorviirá s;»-
lalhiiente p a r a Oailmar lia agitación popular 
y dejará s in .sofluoión ninguna el gran pro-
blOmiái 'deül aire.)» 

Banquete á los hermanos 
¡eato Guerra 

Organizado por un grupo de amigos y aid-
miraidtoiix>s de *3bl3. henniaaiios Beato Guorra,, 
oe-liebróse ayer, em su honor, un banquete en 
T¿a Huerta., para oelebraír e] éx'fto .de su 
comedia «Así es fia -vida». 

CoucuiT-ieron al acto imos cien oom.eus(ales. 
Enitr© Jas numerol^.as adliesoueis recibidas 

figuraba una d© Mar iano de Cavia, qu© ¡e.yó 
eji Sr. Giabafldón, s'bndo muy aplaudida. 

Al final dol banquete, el Sr. Boa.to Guori-a 
(D. Angcfí) dio ¡lectura a una festiva compo-
sic 'cn lisiciendo pre'enite la gi-at ' tud do san-
bos henuíiiuoi^ pior.el ho-1n.en.3je <-¡ní» <«> les 
dispen&aba. 

Lo SI .comon,siales apiliam.dieffon mucho á Jos 
Sr©». Boato Guerra, hao'lenidb todos vo-tos 
por que .se repi tan snis éxitos en ©1 tea t ro . 

CENSURAS AL GOBIERNO INGLES 

E n ej Tímoisi Íbamos: 
E n e(l Tiimeis Cieemos : 
«En .una .reunión oefebradaí en Londrasi so 

votó u n a 'roisolución expresando, la grave 
aíiannia causadla .en efi país por l a eimofm.e can. 
tiHladi 'die ooimodiidaides que llogam á manos 
dbl enemigo por ©31 mar 'dbl Noiito, y picir.lemdo 
ajj- Gobü'ernio qula - .dé la neceaair.'la Kbe.rtad 
á nues t ra Marina paira 'em'pilbar mási efioaz-
niemito nuiQstroi podierío marít imo. 

Itcfs nombres de Aequith, .gir Edwrd Grey, 
l'br'd Haldlan© y • Runcimiian fueran .silbaidos 
cuandlo los oradbires IOB. p'roinu'nio''aro!n. 

Cuando iHuego .Ibisi nombi-es db esos mibnis. 
, troisi . fueron mianoiomajdos' por Mr.- 'Gibson 
B.owle)S., s© .oyeriom ©X'criaimia.(;ionieis d a «trai-

: doréis.». E|l¡ mismo, o rador oaljf'có db gran 
; fracaso ;la obra .db sir Bdivard Grey, y lo 
: aoon'sejo roti^naria© 'á Cia vida privada, pues 
aun era tiempo.» 

FOMENTO DE YOC^^CÍOXES 
ECLESfÁSTinAS 

¿'.'"la áa Ssvi.fa. 

I c i u i ' n la J u n t a del Fomente de "í^ca--
c ou'^s, en S'^villa, Vs sig uentcs 3"' i.-t es 
d i n a » P r t la t i i c i , <;< u r a d ~\ Aji^ la 
•^Jaiauon áu S L-^'p iicoo c idcii+a, e loia 
condena de F i ent^^cilla, secrotai a f cía 
c o r d a l de Jbi ' - ia -(jces - re tT i i , «ci^ia 
d o l " M f i í a I d° Lio "ut -̂  e» j - ie i"„^ o-
1" conde 1 -s ndo, ae P e l i l o i -s r c-"ia, 
Mfoit* eonde'-a dd L^^biiia vo 'e 6 ° ! a 
doua l l a n a Pí̂ re-^a Pi-.a''»gua de A b a u í e , 
s t ño i a doña Doloics I b " r í a de Soto, -.í^B-iia 
coi d ^a ĉ e A^uipr j señóla df^ña T'-'i© i 
J iménez de Marañen 

Pa-'a ios seminaristas ¡johres. 

BonnUvQi I—^Suma anter ior , 2 182,14 pe-
s;etaS.« - - • • • -

Doña Leocadia Paral , viuda de Vich, 12 
pesetas; u.n, -ca%allero catódico, 50; otro ca­
ballero, 10; .do la coübcta .ordemiada por n-ue», 
t ro R;mo. Prelíaido, Par roquia • "Se Saivta 
Bárbara , 66,60-; ele S a n - J o s é , " 23,80; del 
Salvador y ' San Nicolás, 68 ; de Nuestra ' 
Señora 'deS Ca.rimon y San Luis.,, 47,80; de 
.San Síar t ín , 21,20; de Nues t ra Señora dol 
Pi lar , 12,90; .de Nues t ra 'Señora del Buen 
Oonsejo, 10,50; .db -San Antcmio, 9,76; de 
Nuest ra .Señora de la Real Almudona, 22,55; 
del Piirísi'm.o Corazón de- Mar ía , 21,65; de 
NuoStra Señora 'de ios Dolores,, 3,55; de 
'Santia'go, 10,15; de .San Ra.món, 13,60; de 
San Podro ol Real , 2,80; 'de HoTtaleza, 12;' 
de Zarzalejos, 2; do San Formando de Ja-
r ama , 2 ; de 'Serrani lkis , 3 ; de Torrelagun.v, 
3 ; de Colmeiiarejo, 6,40; de Cba.m.artín, 8; 
de L a A'laimeda,. 2 60; da Daganzo, 8; Ae 
San Lorenzo, d e El' Escorial, 15; de" Paria, 
7,10; do Estreimera, 7,45-; dO Paraouellos, 
2.(45; 'do E l Malar , 2,07; señor cura de ídem, 

• 5 ; .db Vaildool'm.os y Alailpardo, 4; de Bel-
monte, 3,50; de Villa'nuieva .de la Ca,ñada, 
2; de Corpa, l;-d;e Pozuelo de A.Iarcón, 15; 
do Loyozuella, 3,50; de Aravaoa, 8; de Cu­
bas, 6; de Boaidilla, 8,80; d© Moraba, á,50; 
db Orusco, S; d© Cha.pi.iiería, 1 ; Iglesia, de 
los Servitas', 6,10; de lasi Reparadoras, 
103,70; del Criisto .de la Salud, 3,65; de l'a,s 
Oala.travasi, 6^50; 'de las Oonciepoionietas 
Jerónim'ais, 16;- de las Oblatas, 7,50; de la 

• Divina Pas tora , 20; 'de 'las Esolavas del-.Ba-
.grado Cora,i5Ón, ,16,20; de los Salesiajiios, 5; 
da los Redeuitori'stas (Manuel Siivela.).. 89,70; 
de N-iiestra iSeñora de Gracia., 3 ; de Repa-
radora-s 'Capudiinas, 2,75; .del .lícspitafl de! 
Oairmeñ, 5,50; de Rcparpjdaras Gó.nigoras, 
15; Getafe : señor cura, 16; ooi.adjutor se­
ñor Gcarzález.- 5; ídem .Sr. Licerais, 1; Sa­
cristán, Sr. Polo, 1,50; í'dbm .Sr. Giitiéi'irez, 
1; cruceros y :a.c611itos, 1,25; D. Wis.tr©mim-
do Loim.a, 5 ; D.. Ped.ro Ortega, 5; señora 
viuda de Gouíaález,, 1,10; recogido ©u la Ado. 
ración, 14,50.—Total, 3.074,81 pesetas. 

Las parroiquias que aun no hayan hecho 
la dicha colecta, Siegún el Boletín eclesiás­
tico de la, Biócesis po.drán ' efe-ctiiiairla en 
aliguno de los próximos dOmingois, dando 
cuenta, á la secretar ía 'del Obispado. 

Suscripciones.—iStaml» 'antierior, 3,84420 
peseit.asi. D. Jo.Eé Carballal y Barjaiocia, 1-2 
pesetas .a'nua.leis.—To.tal, 3.856,20 pesetas. 

Se reciben donativos p.ara t a n san ta obra 
en cas.a de la. señora do Lama.rca, Belén, 
19, y de la. seño.ra condesa d©l Val, Are­
nal. '22. 

DECLARACIONES SfllNSSTEBIALES 
INGLESA.S 

Cdmeintando el últim.o dilsourso dol presi­
dente dbí 'Ocnigajo inglés, 'dl'be ©1 ThíifeS:" 

«Hl di''Souaiso .de Mr.- Asquith ei-a aun tliiun-
fo en el ar to .par^iamontariiO .de no. decir aiada. 
Sobre n n a isoJiai mater ia Mr.' A,éq'uátb habló 
con énfasrls: da tirenaencla carga fi:ii.ancibr.a 
que sb es tá impioiuiendio día por 'día al pá.íís, 
y- la a.bs.olíUtia "aeoes; diad' .de ado'pta'r :me'dS.d'a'S 
•adeoiiialdlas;' • 

'Según de^el'ai'a.C'ra ¿0:= primo;' li'itiistro. vi 
t3.r1.omo.51 so.liaim'0ii'íi6 - que .aiprovi.sioiia.nior;i á 

' nosotiid.?. mism.ois. db. ' todb lo que ostá t re -
metnd'a •guerra oxige paira nues t ras propias 
fuerzas armadaia, sino que tamb;.én debemos 

"Gaceta" del 27 de Febrero 

• INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
A.RTEiS.—Real .diaai-eto oreando e-n Lugo una 
Bs'cuel'la Norm.all -de ü-fasfitros. 

GRACIA Y JUSTICIA.—-Realles órdc-nes 
nicnnbrftinidb para. ios. Rogiiítros de lia propio, 
diaid - que %<& inditaan á riois .señores q i» se 
mieucionain. 

HACIENDA.—R..ea;ii o í A n diifpoTO''endo m 
admitan con fraii!iquii.o'a de cfercchos d'O iira, 
porta.cl''.ó.n di hierro y acero en bairras do 
ou.E.quior .sección, sin piiíim.e.n-tEvr, aaincpje ef... 
ton gafivanjiza.dia>3 ó e.'̂ rtaña.daB. 

Otna ídem id. id'., ej ib'ionro y a.eero ©n plaTi. 
chisi'S do imáls. do c'in.cO' mii'im.et.ro.3 de gruesa. 

Otr,a ídem -id. ídi. efi h.iorro y eioeiro en i:^an. 
dha.s db u,nio á cinco miilímipitrn,,si d'O gruo."o. 

Otra ídem ídi. ídi. .ell biorro. on rr.rurnífr.,"!-., 
pUilimontadlaiS, grava.dir.is., g .̂jlv.aini.Ka'daii, en. 
blerta.s - db plomo, perforaidasi, a.ouebri!.°..cTa.?, 
on.d'.iilladas ó q'ii.o teu.g.an otra 'iaibor, S'in 
•obr.ajr, y i!a.s ba r ra s p.ulinioiiita.da.s. 

Otira ídeni id', id', ej hitcri'o y acero en p.lan. 
'ch'í'.s osta.ñadia.s. iuer.ni~io jn Imia ele la'ta si'n 

íc >i o cío u'I 1 i 1! r 111 u< 11 ( s ele gi nei o y 
ha'-.ta 160 nibm'>tios db ancho 

Otra ídom id, id lo- Poie.^ de hieno v 
acíMo do menos de un miilíimetio de grueMO. 

aibi.es
ho-1n.en.3je
Ped.ro
t3.r1.omo.51
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PROVINCIAS 

AMENAZAS DE HUELGA 
ÑERA EN ASTURIAS 

LOGRA SpLUCiONAESE EL CONFLICTO HORNERO 

EN VALENCIA'" 

L03 DAIslOS DE LA NEVADA EN SORIA 
ÍSViCiO rti.EGRÁFlCO 

A L G E C I E A S 27 
Tod'os gramde^i y mansos. 
Roda quiedó suporiormente toreando y ma­

tando; , DeKJjáclió á sus trf>s toros de otras 
t a n t a s estocadas. Salió de la plaza eu ham. 
bros. 

La r i t a , que ac tuaba de sobrosaJieoite, ma­
tó el últ imo toro. • • • 

* * * 
*• * ' '̂  M B 0 K I ¿ Í N A 27 

Hoy i o se î ên por las "oaUfes tan tos giii-
pos do obrerOiS- eofflo' eH'-díag, aiitérioree. ' 

La. m;ayoiría de e i t e asiste á tes nümerO'Sais 
reunioneis que ge es táa eeilebraadOj cd%o día 
festi|í-d. y 

- ^ Los obreros oargíidores y descargado^ 
res de barinais so üan reunido anooh-e, aoonr-
dando ipiiesentar á iois patronos nuevas ba­
ses, ••qiM "coñsSst-eiL' crf éí'"reco'nooi'níi©nto .&& 
Ea ¡Sociedad, Ja TegkjmetLta'ción del t rabajo 
y ei¡ aumento dfe u n 60 por 100 én: lalS' horas 
extraordinarias d© tra:bajo. 

^ Los lampiíitag se han- reunido, ©sta ma­
ñana, acordando'oeltebrar -una'entrevista oom 
iios patronos, y isi éstos acoeden á conceder, 
ios el 2é por ICli de auniéntd en los «alarios, 
acon&ejar á ' t o d ó s los oompiañeros qiiie ma­
ñana entren al} t rabajo . 
" .$- Com'imioaoi. de Tarrása que ios patro­
nos y obH'-rói ¡mietaliúrgicos lian -celebrado 
lina reunión para buscar una ifdrniuHa dte 
arreg 'o , s in ¡haber podido llegar á u n ave-
nendia. • • 

^ . Las Oompañías del gas han publicado 
un largo remitido s^inoerándose de ios oargois 
que se leg dirige con ¡motivo deil aumento en 
el preé!© del artíéu'jói ' v 

<é- ívíañana .se posesionai-á de Ja Ailcaldía 
el mar-quósi de 0:,érdola. 

. ^ Se h a det'oubierto que 'los oantraban-
distas introducían la® caballerías e n ' T r a n c i a 
enganab.adas en carros vacíos, voiviendo es­
tos eaÍTóis arrasÍTados pof ufl . nl&l «aballo., 

-#- La J u n t a Tradicionalista regional, en 
, su reunióni d«s anoche, há proc^amiado can­

didatos para la próxima ducha, por Tarrago­
na, al señor marqués dé Tamaxit ; por Bor-
jas BJaiioasi, frente -alL Sr. Maciá, aB iseñor 
Cirici VentalM. 

-#. F r en t e al candidato reformista Sr . Mi, 
ró y T repa t se presenta, en San Felíú dte Lio-
brogat, el! Sr. l 'anjada, actual d iputado pio-
K inCial por aquel distr i to. 

- ^ E n los OenÍi-oi> políticos y «oonóm eos 
is© sigue comentando ,a salida deil Sr . Urzáiz 
del Gobierno. Todos reconocen la forma insó­
lita como is© ha hecho, haciendo comentarios 
desfavorables p ^ a efl 'Gobierno. 

-0- E n el Palacio EpisoopaJl se celebrará 
mañana, presidida por el Preíado, Dr. Beiig, 
Ja J u n t a diocesana d© Acción CSatól'ica, qu© 
se consti tuirá mañana, 

- ^ H a quedado abier ta u n a siisoripción 
para erigir un mausoileo que guarde los res­
tos de! Prelado de Vich, Sr . Torraisi, recién, 
temente fallecido. 

sü » « 

B H J B A O i27 

Salió para Madrid el Sr . Soita y Medial-
dua, con objeto de reunirse con la repre­
sentación de navieros que se encuentra en 
esa coi'to t r a t ando de las d ferencias que 
exi' t en sobre las t ranspor tes del t r igo. 

-#. El Centro Tndustriail de Vizcaya ha pe­
dido al Gobierno revoque e] pago de 60 pe­
seta® en la tonelada y mianufaotiiras de hie-
n-o y aoero fundidos. 

- ^ Se aioentiía te disidencia en el part ido 
nacionalista. 

« « « 
CASTELLÓN 27 

El gobernador lia. ooni^ultado' á la mayoría 
de los horneros con objeto de saber .a canti­
dad de pan que podían elaboran diariamente 
con destino á Valencia. 

Apenáis unos cuantos se comprometieron á 
verificarlo, por la "ecsiâ êz de har inas y Cos 
obsTaóulos que les pondrían los obreros. 

Sólb podrían enivianse nnos 3.000 ki.os. 
« « «t 

COEDOBA 27 
En loí jardines del paseo de la Victoria 

se ce'lebró la Fiesta, del Árbol y de los pá-
jaios, asi'stiendo lais autoridades y enorme 
gentío. 

E; catedrático del Ins t i tu to D. Diego Jor-
dano pronunció un discurso, y la Banda mu.-
nicipal ameni'zó eil acto. 

«^ Lois conjuncionistas han «Cebrado "un 
mitin, oon escasa 'cancurrenoia. 

HaMaron'les^Sres.^Soriaaio, Iglesias y Ta­
pia. 

« « * 
GRANADA 27 

Comunican d© Guadix qu© sigue gest ionán-
dos© la isolución d© la hueilga de maquinistas 
y fogoneros del Sur . 

Una Comisión t raba ja con es te fin en l^la-
diid y (se t iene buena impresión de ia mal'" 
cha de sus gestigneis., ;: 

« «I t» 

OVIEDO 27 
En Asamblea celebrada por ¡los ótoreros de 

la. Duro Felguera , aooirdaron éstos conce­
der á Sos patronos cua t ro días de puazo para 
resolver la reclamación que aquéllas iles hi­
cieron, con. la adlvelitt'emioiía de que, caso de 
llegar á la hueJgai, la petición, die aumemito 
d© jornail será d© u n a peseta, ©n vez de 
cincnienta cénitinios. 

- ^ En ©1 paseo del Bombé se celebró 
esta mañana el mdtim organizado pqjr jos 
sindicalistas d'e Astur ias p a r a pedir ©1 aba­
ratamiento de las subsistencias. 

Es ta t a r d e aoorí^arán las conclusiones 
qu© han de elevar al Gobierno. 

-#- En Langreo ce ha reunido ©1 Comité 
directivo del Sindicato minero. 

Después de larga disousién s© acordó por 
tnayoiáasde vj;)tos pedir u n auníentp d© una 
peseta diaria en líos jornales, y, iS'ii no es ñíieij:^ 
tado, deolara-T .la huelga en todas láis cuen-
ca« mineras de la provincia. 

« # « 
SEVILLA 27 ' 

El presidente del! Consejo ha oont.esta.do 
«1 teilegTama qu© se te d.irigió pidiendo 
a.poyo ipara nesolver eS conflicto de las iiv 
dustnias metalúrgicas, manifestando que él 
Gobielrno ©studlia u n a fórmula que concilio 
todos los inteie='es y está dispuesto á im-

auéstión de los ^arbitrios, sin llegaíí á wn 

a)Que¡rdo sati&factorao. 
- ^ E n .ell Campo de los M á r t i r e í cuestio­

naron dbs individuos apodados «Pelusa'» j 
«lUacario», ¡maitando el pr imero al segundo 
de mi balazo en la éieji. 

-$» Se dioe que este año can ta rán el «Mi-
aerereí de Eslava» en la Catedral T i t t a Ru­
fo y Anseümi. -

s» tü * 

SORIA 27 
Ha oei~ado la ne.vada, que lia Sido de una 

importanciía como iio Se r©cuefda.'o.tra igual . 
6© teme qu© un dbshielo ráp ido cause 

i nundac ión^ . 
Bacg do-s días qu© la comunicación con 

Madr id está intíeprUmpida, así como los ser­
vicios do oairruajes y auitomóviles correos. 

Por estas oau&asi se ha agudizado la cri­
sis obrera, preocupando el conflicto á las 
autor idades, por tener el Ayuntamiento 
agotaidos loa créditos pa ra estos caaos. 

/TAEÍRAGONA 27 
Se ha ceCebrado on Reuis ©1 homenaje en 

honor del Prelado Sr . G i a u . R e s u t ó bri-
Uantídmo, asiistiendo di Aizobispo de Tarra­
gona, los gobernadores oni l y inil i tai , prie. 
sident© .de la Audiencia, delegado d© Ha­
cienda, alcaüd.© de Beu.s y ,ias demás, autori­
dades y un inmenso gentío. 

Se descubrió unA lápida en Ha oa'^a donde 
nació el Pre lado, pronunciando, .diecunsos ell 
pi^sidente del Centro Oatiólit» y el aloal'de. 

Después hubo ((ohampiagne» dé honor en el 
Ayuntamiento, .daiado las gracias el Arzobl' -
po, ©n oata'lán. ' 

P o r lia" tard© se celebró una veEada en el 
Centro Católico, pronunciándose .elocuentes 
discursos y i^esumiendo el Arzobispo. 

^ ;? ^ 

VALENCIA 27 
El conflicto de los tahonietros es grave. 
Hoy no &© haai ab ier to las itahonas y fal­

t a ell paü . 
El alfcaidé h a oíreoildo á los horneros que 

teii.dtrán h'a(rinia.s á los precios que deseen, 
abonándoles Ift diferencia en,tr© este precio 
y el d e fábrica. 

Loa harneros se han reunido p a r a d©li-
beraa-. 

En los pueblos cercanos se agotaron rá-
ji idamente las existeiicií's de pan. 

El CEp t a n general t iene preparados 50 
soldados panaderoj di© esi<a capital , 150 de 
l í a d r i j y 60 qu© miaSnim llegarán d© Bar­
celona, p a r a fabricar t a n importante, ar­
tículo. 

Se espera n n a considerable remesa dte ha-
rinias dé Vallajdolid. 

El gobernador h a pedido á los alcaldes de 
los pueblos el envío de todo el pan de que 
dispongan, cubiertas sus necesidades. 

Se han coneentiado numerosas fuerzas 
p a r a ©i'ditaír posibles sucesos. 

-*» A úCtima hora e© ha solucionado el 
aisunto que había pemd'ent© ent re los pa­
naderos. E s t a noche se ha reanudiádo la fa­
bricación de pan . •» 

Los oomerciantos cerrarán mañana gus ©s-
tabrocimientos, para protes tar . Deispués de-
oidiián ,!a ac t i tud que deben adoptar en el 
conflicto actual . 

-4- E n el t e a t r o Esoailíant© se ha celebiaido 
un mitim pvira explicar á los obreros, los mo­
tivos de la dedajración de huelga generai . 
E n las concilusiones elevadas al ministro se 
pide el laibairataíaieoto de las subsistencias, 
el fomiento del í r aba jo y otros puntos in-

VIGÉSIMA LECCIÓN 
SACRA 

ped 1 
c 1 -

n a v e \n cus í s de las subsisten-

FEIRETERfA LAMBERTO 
Atocha, 45 y 47. Bronces p a r a iglesia, alza, 

paños y bastones dorados para port iers. 

Academias y Sociedades 
Gen.tra de D&fsrtsa Soda | . 

Hoy, 'lunes, á 'las seis ,de da t a rde , is© 
oelebraTá en ©ate Celitro un ifliieresanti© con­
cierto de escogido programa. • 

'Coniviooaindb á una piazai. 
E n la Asociación de P in tó les y Elscultores 

se ha recibido una instancia, firmada por 
varios distinguidos a r t i s t a s , ©n ¡la qu© t© pide 
la convocatoria d© u n a J u n t a g©neral d© aao. 
ciados para t r a t a r d© la provisión d© n n a 
plaza d© pnoí©sor d© ropajes en te Escuela 
Esp©oial de P in tu ra , Escul tura y Grabado. 

La convocateria para es ta provisión fué 
publicada e n .la «'Gaceta» del 18 de losi co­
rr ientes . 

• La Asociación convocará én .breve á J u n t a 
generall. 

í{@a|!l Aastée¡r^'& eSs Jus1isprud@nciia„ 
Ell día 29, á la'S seis y media do lia t a rde , 

el Sr . D„ Adolfo Pons y Umber, s e c r e t a r » 
general, de te Academia, dará lectura á un 
estudio inédito, titul'ado «El salón de confe­
renciáis». 

'•>'"' • Ateneo tile Mac&ií}. -
Es'ta'l t a rde , á; las .&ei#iy ¡media, -el poeta 

segoiviamo D . J u a n Cotttreras dará á conocer 
©n es te Centro u n a .oojecoión de sus úlibiimiais 
poesías. " • • 

• Será preisentado, por el .catedrático d© Oa 
Universidad Central D . Antonio B.allesteros. 

, , Tiro Ha€icJia|1;" ^ 
E n el local .d© l'á Representación de Madrid 

del! Tiro .Nacional se celebró' .ayef ta rde u n a 
ve1a.da necróllógica, como homenaje á te m©-
moria 'dé l poeta Rubén 'Bario.; ' 

Don Manuel Figtiero.á y Ro jas pronunció 
un discurso siobre la personalidad del poeta 
americano y .sigm.ficáción de eu obra. 

De'pués' ©i escritor D . J u a n Gortzfá''iez O'-
medilla y D. ' Antonio Aristey .leyeron vanas 
poesías de Rubén Darío. 

Tonraro.n, por li'Itimo, pa r t e en la veteda 
Dos iSiés. García Fernández y Camín, que re-
oord.aron la vida del pioeta, y .el Sr . Uria.rte 
de Rujiana-, quie leyó un t rabajo crít 'co. 

INFORMACIÓN ILA CONJURA CONTRA URZAIZ 
DE MINISTERIOS 

TRES A N G E L E S QUE P R E G O N A N LA 

P R O X n i I D A D D E L JUICIO, LA OAIDA 

D E BABILONIA T LAS P E N A S D E LOS 

ADORADORES DtB LA BESTIA 

Esitíidió e l P . Torres, em su Ldcoiióai' SaiCra 
día ayea-, loa veamoulois 6 £i(J 13 del oatpítu-
lo XIV del Apocailípsi s. 

Isaíais, después dé anunciar Cía 'oaiutividad 
efe Baib.-íioniía, habla de divimos pillanes, que 
levantanj el ánimo .de lias nsraeffitaisi; y lo 
mismo hace San Jiuiau, deípués db desicrib'.r 
la.s i*ioe£iiae pavorosas de los úMmosi tiem­
pos, hac leudo ver | b vainidad' de los pode­
res G.al Antl .cristo. 

Lobi penisiam:entoi5| de San J u a n pu'edelu t ra-

diicirse ^ ''^'^^''™^ *" **^^^-
Van apar ;o ieada j : ? ^ ^ S " ^ ' ' ^ * ^ ™ ° 

con -mn meinsia.j© diviino, la )ey ,^2'^ *t¡ 
guii.se aa Uoisi i lanpas , de Bla pejise.üuoifln <»„ 
Anti.ori(;to y en todas las perisecuciomes. 

E l primer ángdl tiene en Evangeliio e t e rno : 
«Temed á Dio^; dladi© glor ia ; adorad al que 
h i to leji ciicto y la t iema. y lia maa- y Qas 
ínienteis de kisi aiguais», .en d"i cua.I ¡hay tan­
tos mi sterioisi como palabras ; y e(I ángel ^''^^-
la por medio d e los eispaaiofe oalestes, para 
evangelizar á toda gente y t r ibu y lengua 
y pueblo. 

T eñ e s t e Evangalio hay dios cosas : íuna, 
I|a norma d'© v ida ; otra , lafsi razonesi en que 
ee fundamenta . L a norma e s : «Teaned á Dios; 
d'adle ¿loria; etc.»; la® razones : «poo-que lie. 
gadla. es l|a. hora db su juicio». 

Ehi las paflabriais de ©s.te ]lVanigel''io i.''© nie­
gan cad'ai uno de lols ©monas.'jdej tiempo' del 
Ant icr is to: Temodi á D ci'i, es dec i r : no hay 
quje temier má,s que á Dios. Y á loisi hom­
brea maran ill.aid.bs poi- ai"! poder del Anftenis-
toi, que glorifioan á é-te , sis Jes di o©: Sólo 
dob© .dlaiii=.e .gloriaj á Dios; ©11 hombr© suS'lo 
Jebe postrarse an te e|i nombre ó d sello di­
vino. 

^ Y tea opoiitunais como ila noa-ma son fiais 
raaone's: Lllegada. .es la horai del juicio, ©-i 
d e c r : va á termiinar fia injusticia,. 

ya árgell fcegundo dioe: «Cayó Babifon'a 
I'J igrabde, lo quei d.p|i vi'no dt^ furor dte su 
forniicaición abrevó itodais lias geirat.es.» 

Nd idíoe nada niási; aquí cf! e s t í o de San 
J u a n parece ej d e . San Pisblo: fa t 'ga laiq pa-
labrais con ef pejsro didí flasi tdeaw. 

En liai Esc r i tu ra es costumibre preaeoitar 
á los pecadores como beoJois, paina bignificar 
Sa igniommia de Fluchar con D'ios y oómol lo|s 
qu© con. E l luchan î e tambalean. 

TI te rcer ángefl d ice : «Si ailguien aidbiiá á 
lia; bestial y á te 'ttn.agc'n dé ella., y i-eoibe en 
su frente 'ó en su mano señal rnipreisia), él 
tan:¿biéxi beberá del vino del enojo de D'os 
y será atoimieni-ado con fuego y azufre por 
siglos d© siglos.» 

Con e%to se nos enseña á ser paoientcs y 
guardar te I^y .dy Dios, ya que todro« Jos 
siufr mienltcisi de e-ta vidla noi significan nada, 
oom'parados con (la e te rna t o r t u r a de l in­
fierno.. 

Bpii Juiam a ñ a d e : «Y oí u n a voiz diel c'elo 
qu© decía : Escr ibe : Bienaventuradasi los 
muertos que mueren en ej Señor. De&dle aihoi-
r», sí, -dice el' .espíritu, que' deiscniíisen d© sms 
fatigf.i; porque isrns obna^ r.os acompañan'.» 

Y ef P . Ton-es, hac en.do coin|íideralo'ione.s 
~ohris c ^nq palaibiríis., exc ' tó , con f-m. pecuVar 
evSTÍt?éí!!oa unc'ón, á .ssioar pro.recbosBiS' cciu--
Be'cueni?^ d© "lias, para ob/=°Tva,r s e m p r e la 
B-w riup ^tofai de í Siustí del O e"'io 

f . r f 4-";^ J-? '; >i- -n 

REOOK'STITUYBNIE PODEROSO, A P E R L 
TiYO EXCELENTE, TONIU© E^4ERG^C0 

120 nhimnos, para a& stii á loa. actos en ho-
noi deíl doctor Letamendi . 

-•- El alcalde opnfeienció con el gerente 
de la Empriesa tatirinia, taatamdo de la 

Prefñrkfe f»r os?á.r!te« ta ooríoĉ T!, 

academia Universitaria ^""atñlics 

( 1 i . ( "" 1 1 - <• 1 ' ' . . -

De orneo a seis Et ica , explicada por ©1 
P a d r e JBIbino G Menéndez Reigada 

De seis á i lete, His to i ía de la economía 
social españdte, por D . Eduardo Iba i ra . 

U n a Comisión d© obreros i^iilbañiles sin ti'a_ 
bajo ha visi tado ail ministro de Foinento 
p a r a pedir q.ue si© les dé ocupación en las 
obraa públicas. 

'=E1 a.ipalde ha firmado las siguientes escri_ 
turas de expropiación: con D. Federico Al-
tania-as, p a r a la cfiU© dé Fernán-González, 
esquina á Goya, 4.138,34 pesetas ; con la 
Diputación Provincial , p a r a la do Goya, 
7.276,15 pesetas, y con ©1 conde d© Finiat, 
pa ra la de Bravo Murillo, 4.202,90 pesetas . 

La J u n t a cent ra l de la Liga Africanista 
Española se ¡nouimirá en el domicilio social 
(Zurbano, mimetro 8) hoy, lunes, á las 
seis de la t a rde , paira celebrar la sesión, men­
sual reglamentatria. 

J a b ó n Ploras del Campo indudablemente 
es d regalo que más aigi'adeo© toda mnjeír 

Ayer .salió d© Cáidiz, para loe Estado» 
Unidos, e'l t rasa t lán t ico «Fernando Poo», qu© 
t r ae rá á España pulpa para !la fabricación de 
papel. 

C|3 
SATARROS-TOa. — líaralja de heroína 

( b©n»5 - einánaioo ) del doctor Madariaga. 
Agrada'blo é insuperabl© r&medio pectoral. 

En el I n s t i t u t o Nacional d© Higieng de 
Alfonso X I I I (Mondoa, f rente al Asilo de 
Mar ía Cris t ina) , ge vacuna los lunes, miér-
oolteÍ5 y viernes, por Hai ta rde , gi'atis á las 
pobres. 

PECTORALES^. Insustituibles en las enfer-
Iniedadesde-las vias respiratorias, y con­
tra la tos . De venta en todas taslarmacias 

CLASES PASIVAS 
Los individuos d« Cai 'eg pasivas qu© tie­

nen conisignado el pa.go de .sus iT^-reis en la 
Pagadur ía de la Dirección genei»; de üia 
Deuda y Clases pasivas, pueden presentarep 
á percibir 'la mensual ..dad corr iente, des­
de las dos á lias cinco d© la t a i de, en los 
día-; y por el orden que á continuación se 
expresan : 

Día 1 de Maieo.—Montepío mi i tar , de 'a 
A á C. ídem c'vil, d© la I I á M. Coronc'e^. 
Tenie'it'^s coroneles. Comandantes . 

Día 2.—Montepío mil i tar , de la D á G. 
ídem ci^il, de la N á Z. Pl.iua mavor de 
jefi^s. .Caipilrnes. 

Día 3.—^Ifont^pío mil i tar , do la I I á M. 
Jubilados. Tenientes. Ma l ina . 

Día 4,—l\íonte.pío .milita i-, de la N á K 
ídem ci^'il, de la A á C Sai-q-^ntop. Pl.TT-.m 

COMÍSÍON DE MARINOS A LOS 
ESTADOS UNIDOS 

o 
NOMBRAMIEÍNTOS Y DESTINOS 

•PRE31DENCIA 
HABLANDO CON EL PRSSIPENTE 

Bl-«'eñor pneisdriemt© "ddi Consejo recibió 
á los peFibdistasi, á quieneis nijanifestó no 
oouiTÍa novedad ninguna, y qu© esperaba á 
ios navieroi3, á quienes t en ia citadois, pai-a 
octebrar con ellos una conferencia. 

B , presidemt© negó .©n absdluto qu© fuera 
ciorta la noticia dada por .algunos periódi-
C015 de unos supuestosi secuestros ocurridos 
en África. 

GOBERNACIÓN 
Ayer a| mecKodía. 

•̂ "i subsiecretario dé Gobernación facáJitó 
, t*" .., '^**"s u n tallegíBania dn^ goberna. 
a ios per «.«««^ _ ,,^ ^^^^ ^ ^^ 

dor de Valencia, * . ü . . , , ^ ^^^-^ ^ 
todo orden s e es taba caas&w'ftTMu, . ^ 
las Sociedadiñsi obreras, y hacía obSi^^n^j ^ 
en íia convocatoria para djioho ac to los Of. 
ganizadores no aludían á fia hueülga, halbllan, 
do t a n sólo üe la canestía dfe llais piubsiisten. 
ciías. 

D loe también eí te legrama que ©n aquella 
capital! es tá asegunadb paira cuat ro días ©1 
aprovi.s'onamiento di© pan . 

Una rapre»entaeión de la Federación de 
S'íadiíoatos Libres es tuvo en et Miniisterio 
para proteatar de qu» la Compañía de Tran . 
vías píxjhiba í,'injdrJoaxsi9 á su si obreros y ©m_ 
p9eadl0is. 

El duque die ^ihnodioviaír .defl Valle ofreció 
á lois cocai^iomíiid'cis t r a s l ada r su queja al 
mini stro de la. Gobeni.aidón. 

Ds madrugaiia. 
E . señor duque de Almodóvar deil Valle 

manifestó esa madrugada qu© en Valencia 
i'eina t ranquil idad. 

«El Gobierno—.añadió—tiene tomadas to-
d.3s < uis medidas y ci'ee que 'el pan no faltará 
^'n Valencia, que esi una de las mayores gra­
vedades del conflicto. 

No es cierto lo té'egr.aifiado por algunos' 
corresponsales respecto á que los huel­
gu i s tas hayan ido <á los caminos á impedir 
lia llegada de pan de' los pueblos comarca­
nos, enti-e otran razones porque ajy©r no ha­
bía hue'gu!sEais. 

El pan h a llegado ein difloulltades, y es 
de esperar que siga llegando. ' 

E l minis t ro ha pai'ado la t a r d e hablando 
con las autoridades valencianas. 

Y, por últ imo, acabo d© hablar oon ©1 go­
bernador de Baroeilona y me dice que no ocu­
r r e allí n inguna novedad.» 

GRACIA Y lUS-^ICIA 
Com motivo dé Jais quejas formuladas por 

varios periódicos aoea'ca d© la prisión pire-
ventáva qu© han sufrido una madre y una 
hi ja , acusadas por el hijo de 'los Keñoiesi á 
fiuienes servía la últitma,' s© ha exc ' t ado el 
ce'a deíll fiscal p.ara qu© si en ello encael^tr^ 
motivo, proraiTievaí ell opor tuno procediinie.Tto 
por falsa denuncia contra ©1 aludido joven. 

- ^ No es exacto, como afirma u n periódico, 
que el minis t ro de Gracia y Jus t ic ia haya 
rccíiifieado en oa^to ailgimo el cr i ter io d© 
imT>©dÍT ci>n fineR electorales el procesamien­
to d e alcaldes y conoeja'les. Lejos d© eso, 
cf;da--día s© redoiblam las" instrucciones ©n 
ta l sentidb, y se han pedido estados á toda» 
,aa provincias d© log procedimientos exis­
tentes contra Ayuntamientos , paia" seguifloE. 
de oeixía ; habiéndose logrado ya que se de­
jen sin ©feote vari'os au.tos d© procesamien­
to de los esoauos que has ta ahoi'a se habían 
dictado contra' concejales.»-

-<$»- Se ha mandado expedir Albalá de 
montero do cámara y guardaí de Su Majestad 
á favor de D. José Mar ía BermejíUo P e . 
layo. 

-41- Se ha aprobado la _permutai de loe cúb­
ra los do Sotos del Burgo y Valden-ueda, dio. 
cesis de Osma, en tab lada por sus poseedores, 
D. TibuTcio Cabezudo y D._ Sa turn ino d á 
Pino . 

GUERRA 
Ce|5a en eji cargo d s ajiudiaioíte d© oamjpo 

dbl genetnaíl d é bragada D . Dáinaiso Benenguer 
el ten, .ente ocronei de Caballería D. LeopoL 
do Sao-abJa Pardo , y se oomJinniai en dwího 
cargo sí tenienjt© coroneij de Infant'ea-ía don 
Pernatndo Beo-ecaguei. 

- ^ P a s a d e s t n a d o á es te Ministerio el 00. 
mand'anit© de Oaííalleiía D. Luíls Aapeit.a 
Moros,. 

-^ S© concedo el retín'o: aC ooixraieil d© Oa. 
baillcría D . Jul io Mar t ín y de Sa F e r t e ; de 
Infanbai-ía, á tcjsi coroneilos D . Ca.rios Uriosto 
y D. Luis I jamadrdi ; .tan bn.teisi ooaxmiel''i©s 
D. Ángel Vidaj y D. Toodoi-o Belaínade; 00. 
mandlanteis. D. J c é Paird'o García y D . Lu'iS 
Harans i , y capitán D. Felipe Cuenvo. 

- ^ Lía siolLtetad'o tamíbién el re t i ro ell co. 
ronell dltj]] reg 'miento de Guipúzcoa, D . Ce. 
cilio Lulsaeta. 

-#> Hoy publioai et'l «D ar 'o Ofioiaíl» pa-o. 
pucsitia de déistiucs di© jefes y ofid'iaSes de 
Infa.nltei-ía é Intein.denoia, y d© au:xiília¡rels y 
Qsici"lb'onta=i de ©sts Cuerpo. 

MARINA 
Se aprueba la en t rega d© mando del ora, 

oea'o « Exti"ema.d'ura ». 
e># -^ Se' des t ina ai segundo batal lón dd! pi".. 
^ c r iregimiento de Infanter ía d e Malniína ai 
pr imer teniente D . José Lu'lg Montexo. 
í' o - Be concede Cjicencia aq, priiiner obrero 
toi'peidi^ta D . Joisé Payan . 

El gsneraí M'ifaníía. 
E l minis t ro do Mar ina estuvo anteayer 

t a r d e en Palacio, despachando con el Rey. 
Colino no « la n". día ni hora db despacho, 

Í.1 v,(siua déill general] Miranda intrigó á í'os 
pcn'odista«, ' tanto más isi t5© tenía en cuenta 
que la oomfea-einciaj í>e prd'longó más dé una 
hora. 

151 minis t ro se tnâ slIadSó 'desde el .AfeássaT 
al Min'lnterio, y allí espficó eO objeto d© su 
visita. 

Bata no tovo, isiegún teis. mianiifestaciones del 
Sr. Miranda, '•nterés aPguno pofítloo, sino 
t an sólo inn caráctex pniramient© técnico. 

"t̂  nu p i l t ro hablé riairgaimento onn Su Ma. 
j<^-t?id de ila labor que ei^tlá reafíizpnido en 
. -1 dV'"r)3Ttr'ni'='"nito. y Te dlió enent i del viiaje 
r-ii© 'hov empr^-nderá á fes F'^tados Un''.dns 
í>) CToitáu d^'^e^beta D l'.T'"n'ieJ Gar.-ía Dípz, 
ron̂  nrai coiuvi ón fT'"i'tn.t/-"ia .del .An-iení'i' de 
J 1 Cairaca, f-on (>bÍPt,-> d-» liacf;~e c^ro-o de 
t'^'"'o el u'.-íAi'la'" Tió'^rico orne ba f'do odlqui. 
T'dpi ]ipr Fc^^7"ín oiii Nort^t 'nié" oa. v qui=̂  ha 
'> «er cm'd.nr'de ó '"i PeT'ín^u''a en el f rans . 

"î .i <̂ i- CP-'-II'I T>'\-\7 había c.-'l'oibradn «rita 

m"ñpna unn rrrca couferercii con e' lui ' i istro, 

COMENTAMOS DE LOS CENTROS POLÍTICOS 
Y DIPLOMÁTICOS 

UN PATRONATO DE NAVIEROS 

LÍOS navieros y el Gobierno. 

A las dos di© Da faaidie termiaió la, Jiaiga en­
t rev is ta qu© en, la Prosiidtenciía' d e l ' Oon^ejo 
dls MSñustró» loeitebraíron ayer los ináviofos oon 
di Ooinidl© 3© RomaiiKMiies y con ^ ' ^ r . Sala, 
director gienerafl d© Ooim.e(poiio. ' 

A (ja salida, ©ste úHrimS. manáfestó qu© 
Sie halbía ileigad'o á unía wlucióin," em" virtuid 
di© 8a( leualí los naivierós españoles 'pondrán 
al seirvJfoio deqi 'Gabiarmoi 1O0.O00 toneladas d© 
la flota. m,eir?)aint6, 'suficientes piaña sopoitar 
iaig ini6ca3ÍiJaidie& dlel proMlemai de íais subsis­
tencias , ' ' 

E l Oobieumo, por su pairtei, íiodeniínieaxá, 
en la cant idad que s© ©siilpui©j 9, lais Gom-
pañías narrieaias. ' ' ' 

Un Patronato. 
Como consecuencia d© Fia reun 'ón qu© ayer 

-•^ebrarola ios navieras « í n 4 Gobieimioi, fe© 
'^ '« ' - • t , . ' ' ''-™ Paitionato, qws, entenderá en 
laisi p e « H « é S •««*>- : ^ • ^ ^ ® ^ , P « ^ . * » « » ' ^ ^ 
marí t ima db fon artfolil©^ ^ W-^^ "foe-

Presidirá dicho Pa t rona to efl sisñoír Dc r t J ' 
toT igeneráf 'de Cohieroio^ y lo ii(ñ,t©griáirái¿'treis 
r^ppesieintantes d© los. naiv'ieroisi, ©1 dáirector 
de lai Cámara <Íe Comerdo d© Madr id , ' eí 
<3© Plá Oáráan-a üniátasitriSf <fé Báax5é»niái''y un 
nepf ésentaK'te d é íos áigricultores, qu© gi© pro-
ourairá .siea d e la Rio ja . 

Comoquier'á qu© esfc© asun to de los tranis-
poirtes mairíitimosi €|s. db g ran nieoesidlad,' co­
menzará en seguida á funcionar, & cuyo oh. 
je to quedlairá un representainitie de losi naívíe-
ros en Madrid. 

La'si tuacióíi tl«lí GoWerno. 
Quabranltaldlíámal, 'Sn sienti- db touchosi po-

íít'ioos, queda la situiaoilón. 
Don Amóei Salvador no puede seguir. E n 

Palacio disgustan mucho las geniiálidades déll 
ministro de Fomento , poco en armonía con 
lol? proSedimientois que aconseja la etiqueta,. 

El m W s t r o dfe Mai-ina está diisgusitadísi-
mo, ipue|3 no qui'eaie que 'Sio Cb oompliqu!© en 
il'O'S pr.oc9dt¡mieintos qu» haní .diado poír re-
sultaido lai sialidla,' déíl (SaibiáStel déft señor Ur-
zá'iz. 1 

Burel l es incompat'Mte en Inistmcoióni pú-
Ifl oai porqni? ,al profe^ionadlo' iha .pedlodb su d i ­
misión. 

Baa-rojso aspira á ser presideaite d©1 TriSbu-
niaJt iSnpi-emo, y al Sr. Vlla'icusva corírlestpon-
de la pa-esidanoia del- Cpnigreso. 

D© u n Gobierno así dicen loe polítitíog, 

poco puedíe esipeíar ©I país . 
Ef sítenfiSo *f Sr. Urzáiz. 

Dado ©1 carácter del &r.' UrMiá, wu hon-
avctea y lionibría &s> í)ietí, l a S g © n t e ' ' % e r a -
ban di© él detePonries©-el ^efo éif qufe^P'affeíoe-' 
©jivueiita eu oesantíia. 

De origen Iñíeü »utoriza,do Isiabemos qu© 
bi el Sr . Urzáiz calla s© deb© á dete íminada 
g e s t e n , d© la' que ivamós ^ •dar cuenta á 
nuestros lectores. 

Cuando la conjura del Real cristalizó, el 
conde dé Romanoneg, abandonó el palóo de 
ministros y 's© fué á conferenciar b'on ©le­
vada 'personalidad "¡l'U^ aiñstía á S4 i-epr«sen-
tación de «Los pebcado^s* d© p m a s » . ' E x ­
puso eÚ! conde cuál©s eran jas pretensiones d© 
algunos iííínisfros y 'la néóesadad;' ell* bien 
de la armonía que debía re inar en el Ga­
binete, dé que dimitiese el Sr . Urzáiz. 

Parece <3er que á l'a ©levada personalidad 
no le pareció bien lo que se II© proponía, y 
Tepu'gnaha hacerle oon uin miais t ro de HaTcien^ 
"da que contaba con el a^ilauíso d'Si país. Ase­
gúrase qn© entonces Rómanones cometió su 
>,.egundo a t raco político, planteando la cues­
t ión de u n a crisis de par t ido , y entonces, 
quien puede, ej©.rció l&'pierrog'aitiva qu^ 1© 
concede lia ley fundamental deil Es tado . 

Comunicó a! Sr . Unzáiz to que pasaba, y 
éste, leal, selló suis lalbioi?, ttimitándois© á ne . 
g'ar fuese cierto .lo que al conde 'de Roma-
nones afirmaba para cohonestar la crisis. 

Ei conjurado del antifaz. 
Con este nombre so designa ya en les 

Circuios políticos al Sr . Burell, de quien aise-
guran no ha podido disimular la pa r te act .va 
que tuvo en ,a conjura contra ©1 Sr . Ur­
záiz. N o '1© h a vailido quisiera expl car su 
largo despacho con el Rey, hablando de la 
charla del Soberano sobre ,los medios d© de­
fensa qu© usan a' gunos paísese. H a y quien 
asegura que no versó preei amenté 'sobr© ©so 
lo t r a t ado en su despacho Con (A Rey . 

Burell creía que, merced á la salida dál 
ministro de Hacienda, habría oamtiio d© 
car teras , pasando él, como esi su deseo, á la 
de Fomento , por entenderse niág capacitado 
en .las mater ias de Fomento que en las de 
Instrucción públ'ca. Su desilusión h a eido 
grande ; pero dicen qu© no renuncia á siug 
propó'sitos y que seguirá conspirando contra 
eus compañeroi' 'de Gabinete. Por ©so, ©n 
i!o« metiderog políticos s© 'le califica con ©1 
seudónimo d© «El conjurado del antifaa». 

Torpeza política. 
Personas iseoisatas, conocedoras del pueblo 

y muy al t a n t o de las cuestiones, políticas 
se expxeeiaban en 'ios . 'iguientcs términos: ' 

«Con la cesantía dell Sr . Urzáiz el conde 
de Romanones ha denotado que será todo 
lé travieso 'que .se quiera pa ra andar por 
caí a, pero que e,̂  poético de poco fondo y de 
nin,guna preiv''sión. E , paso que ha dado el 
conde d-© Romanones es aK-ament© perjudicial 
p a r a el Golrierao. Domide, pirobablamcinte, 
t enga q.ue sent i r Romanones, á pesar de 
su fama d e electorero, en BTadrid. 

L a candidatura dell Gobierno ten ía mu­
chas probabilidades de éxito, disputándose 
el puesto d© laa minorías maur is tas y re­
publicanos. 

Ahora Co qu© ocurrirá es qu© la opinión 
s.ana s© apa r t a r á de un Gobierno tobr© ©1 
qu© pesan ¡hondas sospechas y dará r u s votos 
á mauristais. y republicanos.» 

Las fleaiies órdianiss. 
La «Gaceta» de ayer, y ello llamó podero­

samente fa atención de los. políticos, publica 
varips Eoi les órdenes desgravando üa im-
pori,->cióxii par? determinadosi ait íoulos ; 
pero lo 011©, pxtrpñaba más era no ver en #1 
pcTi.''iico oíii^''il h<; P*í",let> ÓTderc=,. .sobre 
orrnvpmon del mineral pobie de c o b v . 

La cartera ĉ e EslaiJo. 
Preocupa hondamente en los Centres di-

pl'>inát:cos fa do^ignación que haga ei Go-
~^bierno para la car te ía de Estado. 

Desde !ue<TO, a opih'ón unánime de tirios 
V t r o v T o s e^ que Roma;jonp<5 no es precisa-

Mucho 86 habla dell Sr . G a m a ÍPrietQ', de 
quien .s© aeeigt& Vii ya bien 'preparado a 
Es'tado por 4o Kiuoho qu© aprendió cuando 
gesitioitió, como -nmiiistro d e j - r a m o , nues t ió 
Tra tado con Francia isobr© Marruecos. 

A quien desde íiiego rechazan' e n los Can-
t ros diplomáticos, como probable minisitro ^íe 
Es t ado , es a!l .actual minis t ro d© la Gobema.-
ción, Sr . Alba ; lia designación d© éste siería, 
desdie luego, motivo d© hondo disgusto p«ra 
las Cancillerías d© los. Imperios centra;!©», qua 
v©ríaii oon dolor cómo em lias lalltas ©sfecraíj 
d© la políticia'' ©S'pañoila »© perdía la serenidad 
neeo-aria pasa qu© lia actuación d© España; 
a] l legar la hioira d» 'lá paz, fuiés© b&ntómosa 
á sug ímteresies. " ' ~ -

El mundo diplomático sigue CQUI miás inte­
rés dbl qu© tse •oree el desarrollo d© te po 
Ktica española. 

Una maqifestatslárt. 
Por el domicilio dett' S r . u rzá iz , Zurbaño. 

27," han desfilado hoy numerosas personal',, 
dejando t a r j e t a . ' ' ' 

B e pTof in'cias recibe el i lustre ex minis t ra 
¿^ Hacienda m'íichois te1egr.aiíi&¿ de prdtei"tá 
oomiíra ieí iprocedleír' inúí i t iado ' con qu® % 
trató" el jefe ¿ á Gobiieríior 

Loe amigos ideil ^ r . Vrzá i z proyeotaa acu, 
dir '-aü' domicilio d© és t e , ' apÍOTfeAáaSo sir 
fiesta onomástíoa, qu© oelteibra él dfSí . l da 
Marzo, ' p a r a dejar tarj©1ja en s'U domicíMsí 
eñ, señal de pro tes ta cont ra él conde á© 9 » 
manoñep. " . ! 

DE PALpUE 
Op^eta melquiadlista.. 

E n t r e la 'inmensa baSauñdiai db oábaflasi y 
combinia.oiwn©s qite e© haai .IJraimaidta piama pro-
Tloeíacr y sdltloJonór Da CTÍBÍSI, .sobifeaále, poi-
su originad aspecto, ga. aj6tít>u<J del jefe dei 
pairtdio irefolrmistiai. 

Dwn MelqúiatSe'S' AlvaTez hubo-d© aioeiroaa-' 
6© .ai'oondfa, poüifendo & six 'sierv'io'b cOI ré^ 
formiismo íntegro, con él á 1]ai cabeza, i^mm 
e|s matuirall, pa ra iso5iuc¿oniair l a difíoill siitua 
rióm creíaidlai. . 

Al fií'fetSoí t iempo «indSiaaba» á uno db saa 
proisélitois paira eÜ dbseimpeño de b caorteríf 
dié Haoiébidiai, dbshaiciéhdios© bn éilo'g^os 'atoró 
díta.ndo b¡( «géniéíto». 

' Escuchó lágradelciidlo .eff prelsildbntc del Con' 
sejo ©1 dtesímiberesiadio concurso, dfej iaim%alble 
componedor, pero ' d©spués de oorio r a t o de 
mediíaoióñ, paréoSi se r que muisitó! 

"—^Berdioinie, por Dios. Hetmano... 
BI Sr . AlVarez s e re t i ró pctr ©1 fow», es 

posi.b!te que récordk'ndlo l a fiíáisi© & D. ^im-
píífe''io"'iBobaid|illiai' Mag'ádeíano" y( Oa(be0a dfe 
Buey : «Puesto q»©" Deoiior ráduñicáái'á ái'í 

7b\j 1̂  tLStíS t:i 

Caída.—FéKx Pérez Gómez, die dbs añoi?, 
que viiv© ©n fta oalle' áH' Peñ'ón, número 17, 
principaíl, B© cayó' eñ s'ú dómi'cilib áesdb urna. 
éiÍla'"a|l%ue.ío,^'^píMQ'oiéndoee V í rañ túr» diefc 
húmero izquieirdb én' sii t ^ c l q ' iafeé'joirl' ' ''^ 

Huftd.—En u ñ tranivia 'di© Ciiíatií>, Caimi. 
n'oá^'a í l é d de San Luis le 'sustrajeron á G«n-
zaío Féiríiánd©z MaxCn, d© v©int6 años, Ti"á 
sobre ^que ti'ontenía 137,70 pesietae. 

• Intoxiéaciión.—Por'dies'CuidKy'd© su>s padires, 
ell ttifó' «fe''d*k a.iíos" Antonio Piñón F e r n á n , 
diez, dcani aliado en H e r n á n Cortas', 9', padb'. 
o© una intoxicación d© pronóátíoo reserva, 
do, producidaí pw' 'siuibiKiiñado.' 

Beto . -^Luereáia Bsoadjaro L^uea'tia., db 
veiñtiitrés isños, áenunoíá á PaáuaCai M a r , 
itínez Pa.jareisi, d e 'veimti tiuev© años, por ' KaT" 
berle sustraídb un reloj . 

Usi hertdlol—Bn ©1 paiseo del Coimandlanta 
F o r t e a (Fuen te d©'la Teja), ün diesBonüeí-" 
db .agredió con u n a 'navaja á J u l i á n Gon­
zález »Padr ino , produciénidoile luna heri'da 
inoisop únzante , d© oinco oeaitímettros do 
eipitenisáón, por t res de profundidad, ©n el 
brazo derecho, oalificadla dfe pronóstico B©-
sorvado. 

Asigtáido q.u,e fué en la Casa db Socorro 
de Palacio, pasó afl. Hospi ta l d e Ja Princesa, 

Robo.—En fa calle db Hortaleza í ué deite. 
m'do José Gonzálfez Yagüez, de d'iez y rmieir^ 
«.ños, que aioaíbaba'db susitraer un piar db bo­
táis d© 'una zapater ía s i tuada en eli número 45 
d e la misma calle. 

Eí.tafa.^Isidlnai Mayan Hei-nándbz, de oua . 
ren ta y ocho años, que baibitla» en )'a calle 
db Extremadmia, número 10, fué dtetieni'da 
en lai cali© del Arenan P''^ dbdicaníie á 'Ha ©x-
penid'ic lón db p a r t cipaciones d e números i m a . 
gi'narilog. 

Gafda.—'Faustino Garrido Ruipéréz, d© sie-
semtai años, íué conducidoi á la Casa de So­
corro d e rb. Umiveipsídiadl por padecer alooiho-

íd.-m oivill, de la D á G, Soldados. " 
Dí^s 7 y 8.—Altas, Extranjeiro, SUID-T-

viveitcias, TodiaS las nóminas sin distinción. 
Día 9,—RetencioBes. 

i i ' ' - , . j._' r (i'M'-n P ' " ó el l ' í " '' -̂ i i tc "i^""ino. 
î íi en 'p ontrev'^tñ <=e b?b'ó ''vnov, de no-

ít es, f ré de pa^a-^a v sin otro alcance 
que el cambiar imprei'iomes. 

t̂ ̂ 'f 1̂  ivnipi -p 'p c''"v o e^ f ctf̂  pr.ioci'U n-
1o no ei=t« prepiprs'do e' co'ide. db Pompnones. 
VT ' i r a gr,íii difeienc'a e i h e 'n zaneadi ' l t 
política ca.sera y la gestión internacional . 

Al dei-xendier por lasi esoaíerais. dell a%a.do 
eBitaWbcimiento benéfico, se cayó, oaiusánid'ose 
dS.'m'Ea'y itesioneis. db prooióstioo r©sienvad.o y 
oonmoc'óm cerebrail, por lo que paisó á ocu­
pas- u n a caim'a .del Hospital db fia Prinoeisia.' 

«Laa vívales».—\ Ojo oon lias riíaidoiras!, 
pues. Gabrie 'a Pérez Martínez, db veintiocho 
años, domic'llad'a en Casi no, 8, se d'edl'ioabs 
á nlfao" ebjetois' que .luego n o emtrelgabia., á 
pasar de mostrar le líos númexos premiadfclsi. 

Por este motivo fué denunciada por Creá-
oend'ia Jiménez Torralha, db ve.int'tán aiños, 
•que hab i ta en .eil' número 8 de H u e r t a del 
Bg(yo. 

Irtoendie.—^En ell edificio diel Haspic'io Pro­
vine att, siito en lai calle de Fulettcarraili, b© 
proddijo nm pequeño inoendiio, quei cai^eoió 
de importancia.. 

Init.erv¿ino el Ouei-po db 'bombero®. 
Usiai daSgraolfe.—^Mariano Moreira Sandhez, 

dfe setenta» y dos añop, cesante, fué cuiraido 
en lia Casai de Socorro dé la ' UniVersidiald db 
le'siones d e pronóstico reservado, que se pro-
<Jujo laú caerse en la calle d© íla Piaihnial, a] 
tropez.i.r con nm oalballo del codh© que guiaba 
Féi"\ Gilí T?u z. • • 

infoxicacián.—E] sacristán de la ig'lesiji 
del "S'a'vador^ y San Nicolás, José Gómez 
Arquero», 1 ufrió nn.a intoxioaioión, i>e pro­
no f e o rPSí>ii'-ado, a', 'Ugerir mayor do'iis d© 
mpdir ' ra fine 14", remetida. 

ABcitIsnte c'«! frabalo.—En T-a'í Ca'-o'iria's 
<;e desprerdió un bloque de t ierra «obre el 
obrero Mateo Pení tez Martínez,, r̂ e ' es^nta 
T ti'Pí añr«, ave viv« en Pacnón Cahibr 'a , 
.•í (V.'íllerai-'), causando'''^' lesiones ca ificadss 
do proTióstico reservado e n ' ' a Ca' a de 8000-
T-i-o ri©"' .- î«ti"i+o, ^^ (̂ ,̂-".̂ 1̂  filó prist 'do, 

T'n r! "" TTnorjltal Pi*Ov'Tl"ÍaT, 

•̂"iL lont i Y doo añoj, dgndi'.'í'iaida en el 
P,i'í"Í£' de 1? .V' l 'prrbra ,n ' 'mpro X, 

S u f r o diveisas d^sio:! es de prorós ico re-
iservado. 

guii.se
ill.aid.bs
geirat.es.�
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BALLESTEROS, FORTUNA Y ZARCO. 
EN MADRID 

INAUGURACIÓN DE UNA PLAZA EN BARCELONA 

EN MADRID 
Toros de Anastasio Martin. 

N o d i ré qaiíh el ' astrtf rey saliese p a r a 
proezas aliumlbrax la^ de los ases noville-

N-Q. 351 padre Sol dabió tener , allá ten 
-fea zaiUiidoia siderales, otros iieás impor tan tes 

quehacei^es y más dignos d e él." . -~ 
Pe ro es el-oaso que írasr ramas' la rgas e»-

caraimtizas com- sus enemigos, las muibra, aso-
snó 611 disoo' rutbiómido, y al calor bienhe, 
ohor de sus ibeaos, unos miles do madi i le -
fios fuim<:>8 all circo t au r ino , Uenaindo sus 

y hecho ©1 dtespejo, pisó la areiua el 
Primero, 

tJn novillito cárdeno, abierto de cabeza, 
bien ar iaado. 

Ballesteros al iña media docena de reró-
nioas dootaraAes. 

Con mucho pod'er,-y derr ibando siempre, 
tomó cinco varasi. Ballesteros se gama las 
pa lmas en unos buenoB quites, sobresaBien-
do un far<i. F o r t u n a hace o t ro y se apr ie ta 
die • veras en unos Üainoes m'uy liucidosi. 

F lorent ino enspieza la faena con un buen 
p a * por bajo. Un poco moTido s igue pasan-
do, dando un buen pasie de pecho, y ent ran­
do bien y por derecho, oolooa medio estoqiue 
aulgo ddiantero. E n tercios de l 7 .vuelve á 
híw»r. carme con un pinchaeo bien señaüado. 
TJn poqui t ín desoonfiadillo enitrá con otro 

" pinohaEO, y otro despules, no haciendo el 
t o ro n a d a por él. I n t e n t a el desscabello n n a 
vez, «ll tiemipo de recibir el p r imer avluo. 
Dos iiiijentos más' y acier ta a l tercero. 

SegiHKio. 

Negro, fino d^ tipo,, con m u c h a made ra en 
ia oahoza y astil lado del derecho. 

, De salida, Art i l ler i to te r a j a l a bar r iga 
y es abucheado. 

Fortuinai, uní poco inoonscáiante,.-da seis 
verónioais, n n a d e ellas muy buena , de la 
que sale comprometido. -

E l tercio, quie es nm lío compteto, se com-
. pone die cua t ro pTiyaiaos. Zarco) hait^e un 
q-^iite ráuy bonito, rematóndole en la misma 
cabeaa. 

Diego Mazquiaran le llegó al toro -á la 
cara , y t r ae un pase en redondo, d a rano de 
pecho, aguan tando mucho. Sigua toreando 
desde muy cerca, porqu© eil toro está difí­
cil, y al salir de u n pase ayudado, el torero 
Bale oomiprometidísimo, librándose poír pies: 

Fo r tuna , viendo que el toro está cada, vez 
más' difícil, e n t r a á mataa-, señalando un 
pinchazo. Con coraje oolioca Inego una es­
tocada! ajgo tendida , pero a r r i h i t a . Desca­
bella á ia, p r imera . (Paimas.) 

Tercero, 

Negro también, anchísimo de cuna. 
. Zarco, despegado y baSlanido, veroniquea 
sin tacimiento. 

FIí" to re te no se puedle tener , cayéndose á 
cada paKO, y eil p res idente m a n d a que sa l . 
gan los mansos. 

Tercero bis. 
Más gnanide, negro, salpicao, astifino. 
E n d'os t iempos, y s in 'hacer nada , vero­

niquea eil' 'gaditano Zarco. 
ES toro se. haoe el am'O d e l'a plazai, no 

habiendo peón' n i ma tador qu» »e fe ponga 
delante. Como los picadores no se acercan, 
el toro no embiste, y el pánico cunde en t r e 
la to re r í a porque éü bioho busca el biil to. 

Ciiatro v a r a s : n n a muy buemai de Pajero , 
por tres' acémilas. 

Zairco, fren'te al toro , demuestra su inde­
cisión y que no saba por dónde entrar le al 
enemigo. C a d a pase es u n a t a rascada , - en 
lais que Zaxoo -pierde i a ca r a del oomíúpeto. 
Sin máis que los t res pases, á t o ro ab ie r to y 
desde m u y ¡tejos, e n t r a con media -estocada 
delianteira y ladeada, echánd'ose fuera.. El 
toro dobia y el público silba. 

Cuarto. 

Mayor q u e Kus heirmamoe de gan.aderíia, 
al to de lagujas, astifino y oormiivelieto. 

Baiilesteros se aíb'fie d©̂  capa y vea-oniquea 
pa,riado'y v&Honte'. Rema.ia unai verófiica con 
« n a l a rga .a fa ro íada , y es alcanzado por el 
bicho, qué lo emp.itona, rompiéndole la pe­
chara de la. camisa. Al qui te , muy bien, 
Zarco. 

E l m a ñ o n o se apuTiat y vuelve al toro, 
• dando o t ras var ias verónicas más, muy 

valieütes todasi. 
Con, cua t ro va ras por dos caballos y uíi 

eatiuipendo recor te á medio capote de Ba-
lleateroe, se cambia la suer te . 

Ballesteros .muletea valiente, pero mo­
vido, porpjio el to ro so q\ieda y der ro ta . 
Habilid' ' T» o] b a t u w o y tranqni'lo no le 
pierde la e r r a a l b ru to . 

Atrae íj(1r.''e, y jugaaido bien la mtiíeta, 
deja ' ̂  : o, ^oconazo a t ravesado y contrar io . 
U.n p'''.>eli--so en hueso, eoháandose fuera^ y 
un í?h' >• r .íiejor colocado que ma ta . 

• Qiffnío'. 

OérroPs-., *ino, gramde y ajfilada de de-
fen.<:n,í. 

y¿a tresi verónicas, Forttuma da u n a muy 
•buena, pe rd ' endo t e r r eno en liais otras dos 
y íiaíiendo apurado en la- úl t ima. 

Se acerca ^1 toro cua t ro veces á los de 
fiupaJ y despena, un. potro. 

F o r t u n a da un pase de rodillas y torea 
luego con pastes ayudados, por bajo, .pa­
rando bien los pies. Tres molineties segui-
dce, bueno el segimdo. pero dados con ex-
ce:ÍTa neanñosidad'. Sigue la faena valiente 
y desdo cerca, si b ien se 'deja á veces domi­
n a r por el toro. Lai újt ima p a r t e de ia fae­
na .es deJluicida por moverse con exceso. 
Media estocada en mii sitio, de la que dobla 
el' anianal. (Palmas.) 

Sexto. 

Un pavo negro, g rande , oon dos arrobas 
d.p fc'ña. e n la cabeza. 

Zarco lo veroniquea como s'a-be, que no es 
jaúy bien por esta vez. 

Lcis pica,dore3 m.oja.n cua t ro veces, pe r , 
friendo u.n a r re . 

Ballesteros y F o r t u n a rivalizan en quites 
- y eptón adornsdoia y valientes. 

.Zarco, t ras una .larga y sosa preparac ión , 
c'."-ja 'ura pa r . . . en el s'aolo. Rep i t e y se 1© 
vi.eilveiii á caer Jos palee. Por fin colora dos 
7r4iiJ©tesj düsiigualies. Cier ran oí tercio los 
r ¡lieos. 

El gadiftano comienza con nvn pase ni<»tu-
1 ti, y enmendándose, uno de pecho bueno. 
'. orea, sin pa ra r , pero valiente, sufriendo 
-> iraíjioadis.si. E n unr pase saiie trom-rJícado y 
.c-erribado, recibiendo un pañotazo en la 
J ierna derecha. 

E n t r a bien y señala un pinchazo, repi-
1 "endo ccn otro m.aP.io. Desde íejos ont ra 
1 -rc-era vez y ol toro !e t i ra un derrot,-^, las-
•i mandóle en un hraao . Media estocada la­
deada y'Caída, con vistas al alivio; o t ra me . 
d ia de lan tera y u n descabello á la pr imera . 

RESUMAN 
L a nolta ar t ís t ica, esa .senisiación que dian 

la nijaj.eza y eí domine o die (la Muea armónica 
«a etl lildülador, no 'ludo hoy sanio muy débil, 
mente, en parpadeos apenas, aprecá-abSeiSi. 

Con ej criterio benevotente d e que jamás 
me apar ta ré , y q^e procuro amioldiar to más 
positfJe «5 fiallo 'del público, podría decir que 
fiíeron. iaíptísitiía.s unas ve¡mni;'oas d e Bailes , 
teroa, n n pas'e d é pecho diel dülestro zarago. 
aanói y linosi mdlínstes dte For tuna . 

La faenia d!e Florcnt-'no en .stu primer toro 
fué vistos'a, y no fea la que hizo en s'u se-
gundio. En te rado de lio que ÍM< ef! toireo, e s . 
tuvo ool'ocado áiempre en su sitio y fué 
oportuno quiftando. Con ell «stoqne cum. 
jüió. 

Algo mási puede hacer B.allesteros, y bueno 
será qne s e acuerde dfe q u e abona., próx'imo 
á tomar fJa, atftea'niaibiva, es cuamdío diebe d a r . 
eie -con todo lo que valle. 

Fortunia no desmintió vsra íjaritejí dio va , 
Kenjte. 

Le falta, eanipero, adquir i r un mayor domii. 
ñio-''só1biie <siUiS nerviio.S\, porque á veoasi die,s, 
|!u'09 suer tes qne, ©jecataidias oon más seré . 
n)''d)a«3, ise atpílaludiirían miás. 

Zarco. . ; t^nía miedb. E l tercer toro, u n 
bicho resabiado y marra jo , acabó de desoon' 
cortarlo, y aunque lo despachó hábilmente, 
no hizo nada, después. 

Ci'eo qn© sie Ele itirató con aogumiaj «lyusta. 
cía, Bsifcuvol maS con, lia capa, con (Íai5 bande . 
r i l las, con la ninleta. . . es verdad. Pe ro yo, en 
epj ten.d'do, no oSVidio namcia lia fnei-za d'al 
ins t in to de conservación. 

Y creo que p a r a fí- púbEftoo tanrisso el 
«miedo insupenalMie» dtebe tener ^ másmo v a . 
lor ex''imente que tilene pa.ria !a sociedad! en 
i a san.oión Begall. 

CARRASCOSA 
O 

EN P R O V I N C I A S 

DI 4 ^-¿.^^SL^fí^ K^r^»»^ 

SANTORAL Y CULTOS 
Q • 

DIA 28.-HLUÑES 
San Bai'diomero', confesor; San Leandro', 

Obilspo; San Juiliián, már t i r , y Ha Beáiija Bea^ 
•tzriz d e Esta . 

La Mis'a y Ofioio di-vino ison de es ta Feria, 
.oon r i to aJm.píe y coTior m'oraidlo. 

A'daraoién Mscíurn-a, — Nues t ra Señora de 
ia Allniíttdlena. 

Corte dis IVfaría.—Nuestra Señora 'de' la 
Miseriioordía, en Sa.n Sebast 'án, ó del Henar , 
en S a n t a C'ait.a!Iiina dte Qois Domador. 

Gu.aren'ta H©rais. — ügíesáa de Jesús Na» 
zarelnio. 

Oapiifa . * ! Santísimo Cristo de Ea Satas!— 
Exposi'cáón db S. D. M., de 'díeiz á doce de 
la niañana y de cinco á .siete 'de 'la tardfe. 

Capiiiía del Sa'n.íísiin© Crísí© dia San Gi-
n&.—Ejercicios aÜ toque d e Onaoo'nes, oon 
semió.n. • 

¡gtosiáa dl3i iSfeSús Macareno (Ou«rtenita Ho-
i'as).—^A .las ocho, Exipoi'íy'Gióir db S, D . M . ; 
á Has dilez, MjiíSia tentada; á las oinico y tfie-
d ' a db fá t a rde , Estación, Bosiario, se rmóá y 
jSjeservia. 

^ ,AS. 

Para el señor director general 

de Seguridad 

Llamialmos la. atención del director general 
de Segiuridad sobre wa hecho qu.e bien me, 
rece atención, y remedio por lae consecuen­
cias que algún díia pudiere t ener . 

Se t r a t a del crecido número de personas 
que presencia las corridas de toros desde l'a 
bari-era, «ienido ajenas á la lidia, y que, 
oonistituyendo oin. estorbo, nada t ienen que 
hacer allí. 

Se P'os dice que son en su mayoría can. 
oejaíes y diputados provinciales. 

¿Por qué los citia'dos señores' no ocupan 
los palcos d e l!a Diputación y del Ayunta.-
miento , señor director general de Segur i . 
d a d ? 

<& 

VACANTES ECLESIÁSTICAS 

laüjsuíi.') eurbi io en ecs;:g 
para, -'inir, «es le 20 eér.ti-
mo3 dccoBa. L 0 3 A D A . iEn-
oomienáa, 7. 

ÍEsi la' impreníajl 
i calle de San Mst^ 

I eos, núm. 42j has-
lía 'as tres de la! 

snañaBa* 
^cA^-Ssaws'»»^- B 

EMPtíSSA. SSfigaÁL 
BE AHU:<C*>S 

Hortaleza, 74.-Madrid. 

e 
•:pxy3sr33.^3D.jL : e3s r - i©o< 

lliS, 12 J ilLII i l i l i 
D I R E C T O R 

as•V ivas 

Profesores.. oaiapei8ntísln!0f íiat'jrales 

Fra^€éSs ingléSí míem 

m^T ÓOC 
^ •PR,£CI03 

Ciases prtlcularps-sbosíns. 

sasSás fdlemg, sítseáan sayo 
;.aiiaii®i « j 

MÓDICOS 

wm^^^^^im^^s^^^^^s^^^^^sí^^ssvs'-p» 

s s í ^ o o TBLCGRAFICO 

Gallo, Posada y Sa]srf.. 

BARCELONA 27 
En la plaza montumentail,- oon buena en­

t r a d a , se ha celebrado, unía corr ida de t o , 
ros, ac tuando de matadores Gallo, Posada 
y Salerd. 

Ita4fael muleteó á ara pr imero sin parar le , 
y, aprovechando, __ receto u n a estocada la­
deada . E n giu segundo hizo u n a precios.a 
faena de muleta , dando magníficos pasea 
de rodillas y varios molincites. Con ed pincho 
estuvo- idesgraciadb. 

Posada ae lució oon ©1 capote, toreando 
por verónicas y faroles. 

Bandenilleó á su p r imer to ro colocando, 
trasi medio p a r malo, uno entóro, bonísimo. 
Con la muleta hizo u n a í a e n a colosal y o t ra 
desJucida, y ooni ej' acero quedó superior., 
men te en sij primero,, cor tando la orej'a, y 
oyó una g r i t a en su segundo. 

'Saleri despachó á siu pr imero, después de 
varios pases, de dosi pinchazo® y urna estoca-
da. En el qú© cerró plaza estuvo deslucido 
y sosón. Lo despachó de u n pinchazo malo 
y u n a es,tocad.a. 

Hmwrro, Vaqueñto y Ga|lva>cih®. 

BARCELONA 27 
E n la plaza de la Barcelonetai se han l i . 

diado seis novillos de l a ganader ía de don 
Anastasio Mar t ín , 

Navar ro hizo dos fae-nas mmy vistosas y 
valientes, y mató p r o n t o y bien, oyendo dos 
ovaoioncs. 

E.n qui tes se adornó much'O. 
VaqueritO t ras teó muy bien á su pr imero, 

pinohándolte ti'es veces y descabeílando. Es, 
su segtmdo estuvo bien oon la muleta y su­
perior con el es'toquie. Cortó la oreja . 

Calvaohe praso un excell'ente p a r do b a n . 
deril las al toro l idiado en tercer lugar . Sn 
.primera faena de muleta !a hizo á los acor­
des- de l a música, nem.atán,dola oon media 
estocada, dos pinchazos' y u n a estocada en . 
te ra , en t rando superioa-mente. 

Al sexto,, que era mamso, lo t ambó de u n a 
estocada caída . 

E n l a S a n t a Iglesia Catedra l de Urgel se 
halla vacante la canonjía doctaral , que ha^ 
brá de proveerse .por oposición; . siendio el 
pfaizo para «oKicitaríio, eD de seisenta días, 
á conitar dei 31 die Enero último. 
__.̂  — ^ » . 

• ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

R E A L No hay fun'dón. 
ESPAÑOL..—^A k s cinco, reci tal a l p ia . 

n o por D, J.oaquín Larregla.—A las nuiove 
y i ros cuartos (popular», Toninadas y La 
Remoüno. 

PRINCESA.—A las nueve y cua.rto (fun­
ción ext raordinar ia y fuera de abono). Cam­
po de armiño. 

COMEDIA.—^A las seis, cinematógrafo.—• 
<(Lia8 rayos mis'ieriosos» ( t res actos), ¡(Sa'lva-
da por un caballo» (un acto) , «La escapa­
to r ia de uiu' cónsul», «El honor dei guerre­
ro» (dos actas) y «Tom, y Leal s© van de 
caza» (car ica turas animadas del americano 
B r a y ) . 

A las diea (décimio lunes de m'a.da). Café 
¡soto y Mt t r e n rápido. 

LAEA.—^A las seis y media (d'olble). Los 
malhechoree del bien (dos iaobais).—^A la-s 
diea (17.° lunes de moda, oamp.leta), Enve-
jiocer (dos actos) y Her ida de muer te . 

CERVANTES.—Compañía Simó Raso.— 
A las seis (sección vermú) . Hormigu i ta (dos 
actos).—^A las diez y media (dtoble), La fres­
cura de Laifuente (tres actos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis y media 
(dobSe), E i amigo Teddy.—A las dliez y 
ouiarto (doble). Te ó café y Lolita Tenorio. 

APOLO.—A las siete y cuar to (sencilla), 
El pa t io de los naranjos.—^A las diez y me. 
dia (dabili©). La cenicienta ( t res actos). 

ZARZUELA.—A las seis. El conde de 
'Luxemburgo (tres actcs).—A lasi diez y me­
dia, Los quáker'os ( t res actos). 

CO'MIOO.,—A las diez y media. El va-
-iiente cap i tán ( t res actos). 

A C T I V O 
26 Febrero 19! .̂ 19 Febrero 19Í6. 

26 Febrero 18:6. 

Peseíss, 

19 Febrero 1SI6 

Pesetas. 

DBÍ Tesoro 
U<?i Btí i íCo 

Coasie-nado para psgo derechos Aduaaaa. 

90.427,45 
914.52 Í,251,8T 

1 &J4.£6 

89.g6-2,4£ j 
911.852 324,47' 

1.504,26 

C.s>rrBgpensslM s ageaeías del Banso en el exlj-anjsro 

9.650.253,31 
97.391.136,60 

9.650.253,31 
92.152.189,8r 

180.294.705 I 
83 08;.19t>,85í 

0ei Tesoro 
Del Baneo 
Píata, 
Bronca p.ir cuenta de la Hacienda 
Efectos a cobrar en el día 
Autioip.j al Tesoro público, ley de 14 de iulío de 1891 
Pa^atet del Te?oro, IPJ de 2 d« Agosto de 1899 
PescMütos , 
PohíHS de cuentas de ofédito 179.7á3.7 5 
Créditos disponibles ; 82 487.1(55,39 
Pólizas da cuentas de crédito , . 354.g.S6 863,35 859 289.38S,85 i 
Créditos disponiljles I'M 492.567,16 194 «84 906,35 j 
Pagarés de présíaiatis con garantía 
Otros efectos ea Cartera ! ! ' . ' ! ! ! 
Corresponsales ou el Rdüp '. . . . . ' . ' . ' , , ' i . ' i . " . " ' i ! i ] 
Deuda perpetua interior ai 4 por 100. ! ! ! !! ' . ' 1!."!! 
Obligaciones dei Tesoro a nésiociaf ! . . ! ! . ! ! . ! ! ! " ! 
Acciones de la' Compañía Arrendatnria de Tabacos ! ! ! ! ! " . ! . " ' . ! ! ! ! ] ! ! ! 
Acciones do! Banco de Estado do Marraecos, oro '.'.'.'.'.'. 
B;< ao'! 'umucbics . . . . . ' . ' ! . . ! ' . ! " " ! 
Operaciones en c! extranjero por cuenta de! Tesoro públ ico ' . ' . . . , . . . . . . . . . . ' . 
Tesoro publico: su cusau coméate, plata 

P A S I V O 
CSpitai del Banco , 
Fundo ¿e raseriía ....'..'..' 
Billetes ej circulación, ] . ' . ' . ' . " ! . ' . ' [ . ' ! ! ! ] ! ! " ¡" 
Cuentas coTrientes • . ' . . ' ! ! ! ' . . ! ! ! ! ! " ' 
Cuentas corrientes ea oro . ' . . . . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ; ! ! ] 
Cuentas corrieníes, oro, para baso di derechos de Adusaa...'.'.'.'.'.'.'." .,' 
Penósitos "n cfer-t;7o.... ,,'." ,,..,.' 

Sa cu82ií,i comente, p la ta . . . . . . . . , . , . . . . . . " . 
Par pagu id intereses üe Deuda r-erpeiai al 4'por" ÍóÓ" " " ' " 
Pn pago de aoiortiíación o mínese^ de Deuda ar.-ioríizábíe'i's'o'or ¡00 
Por pago de amortización e inlcrcses de Deuda aiaortisable al 4 oor lOO' " ° ' 
Por p8;;o de amortización 8 internos de Ob!igar;.j..es .sobre ia renta de Adiiá-

Por pa^o ds Deuda exterior en oro .'.'.'!.' ' 
Su cuenta corcieste. oro 

914 620.183,03 911948 091.18 

107 041.333,81 101.802 442,14 
762,208.482 95 

3.312.556 88 
3.6^8.742,73 

150.000.000 
100.000.000 
343.363 260 02 

758.734.123 41 
3 298.460,51 
3 469.8:4,37 

150.000.000 
100.000.000 
Íí50.479.615,58 

97 236.5S9.61 . 97 213.508,15 

163 794.31,-19 

14.784.0SO -
4.14.1.950,21 

17.069.3 J0,88 
344.431.5l9,i6 

> 
10.5iJO.000 
1.154.625 

13.291.164,77 
5,531.840,05 

170.722.299,93 

164 954.482 

15.003,005 
4,166 106,48 
16.234.535,63 

844.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

13.290.706,55 
. 4 626.617,20 

163.345.198,39 

3.226 8t6,23o,37 3,214.665 913,85 

150.000.000 
24,000.000 

2.137 226,700 
766,811.555,96 

1.992.263,32 
1 5 4.2Ü 

9 877 b99;03 

, l 'a SOCIEDAD DB AMIGOS DEL ARTE cele-
brará. en M a j o próximo, y on su local del Paiaisio üe Bi­
bliotecas y Museoe, uua Exposieió:i de Miniaturas, é, la 
qua pueden eoneurr i r exclusivac ents los poseedores ds 
re t ra tos pintaitt.s por B,rtistat españoles y extranjeros 
que h a y a n trabajado eu nues t ra pa t r i a ó los que en otros 
países rstíatai-EJü á personajes de E s p a ñ a . Él plazo ée 
admis ión te rmina el 20 da Marzo, pa ra da r t iempo á Ja 
redaooión dei catálogo y ordenaaióa da las obras, guar­
dándose las que so admi tan en una eaja espseial del Ban-
.eo ds Sspaña , á nombre de la So£Íed»cl. Todos los días, 
de t res á cinco de la ta rde , t endrá l uga r la admisión de 
obras per t insntea al objeto, en e i domicilio de l . ind iv i ­
duo de la Comisión señor Ézquerra del Bayo, calle de 
Don Bamón de la Oruz, 13. 

150.000.000 
24.000.000 

3.137.6k,675 
753 061.195,34 

1.911.508,72 
• 1.501,26 

10 023 521 69 

0i"9f..-s<s c 

Tipos de interés.-

3 545.437,33 
S5,455,a7 

219,746 39 

9.74 .679,70' 

,4.v,''79.8:3,05 
43 lóh' 'i-^'^M 
14.022.1?''.^'* 

52.1H9,75Í.38' -

3.228 840 235,37 "3 

L ^ FEHEII^CléM 

DE LAS 

ioiaiisaies eMaree le ieüiie 
fac i l i t a , á precio de p r o p a g a n d a , lo siguieíaté: 

«Nociones e l emen ta l e s de "Mutua l idad ;esoolár», á 
0,05 pese tas el ejemplar . 

«Reglamento popu la r de M u t u a l i d a d e s escolaress,-
á 0,80 ídem id. 

«Libre ta de ahor ro in ic ia l» , á 0,05, ídem id. 
En el kiosco de E L DEBATE se e spenden t a m b i é n 

s in r e c a r g o . 
Los pedidos p a r a fuera s a t i s f a r á n los ga s to s de 

f ranqueo. 

p e - su vaAcbá e í i c í t i y ¿.ay^itieadí. es 
eJ ' e b j árcoic% de ' Un, ..o) p«i=!«.í de 

cuero, cBaia!Ía>, q ic i, ¡erfa 

~ SO PESETAS — 
Eí ,ti<'4'Ho fe¡r.j pf,' ¿f ¿, í-c.p 'a e s S a r a 
lasisfKOsa píes* Mséí'H fee ve o la 

obscuridad sin lie), 

; A cada reloj acompaña 

Certificado de gara.ntm 

FiBiift BE MÉM =^-^i^^^ 

ms^^ ñtrnim mmi 
'^Cals d8 fiieicarral,-: 

Remesa3- á proyií|.claj^ 
SSSSSS^^S^^^miSS^SS^^Í^^S^It^^'SSS^ 

G a r c í a M u s t i e l e ® 
i i a 4 s M a y o r , 8 4 ii 

S u r t i d o e spec i a l e n t o d a o lass d e a r t í cu los 
;-: :-: :-: :-: p a r a el cu l t o d iv ino :-: :-: :-: :-: 

PÍDANSE OATALOG-OS Y MUESTBAS 

"Himno al inmortal Cerv antes,, 
Á D0,8 Y 0 0 B 3 D E T I P L E S 

p a r a Escuelas , Colegios é I n s t i t u t o s religiosos da eE-
seflanza por el maes t ro , B , S e f f g i ® C a r l e a » . 

E s t e h i m n o , en tono de * S Í Í bemol m a y o r , por SH 
senoilleE y elegancia es digno de figurar en t r e l as me­
jores coinpo"sioÍ5>ní>s da su géne ro , pues oonat i tuye 
u n a p á g i n a musioal per fec ta iaan te adap tab le a l ca­
rác t e r d«? ios aiñod, sin perder por eso su grandios idad 

De Ten ta en el kiosco de EL D E B A T E 

teiiíiiis íiMifii áil mmítm 

Imágenes, sitares y toda clase de carpintería reiigio 
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargos 
debido ai niiaieroso ó insíruído pe/sonaL 

• PAHA LA CORRESPOKDEMCiA,-
^ i S E M T l TENA,' ©sen i t e r , SÍAL! 

i £ í Agencia de anuncios: J. Domínpé 
8, Pla¿á del Matute, 8:"i¥ADRi 

mn un ptélOEO Mí BU. VÁZQUEZ MELLA 

F6LLET0 DE MLPíTANTE ACTÜÁUOAD 
?rsolo! UNA PESETA. Véndass en gl kiosco da EL DEBATE 

MlMik 
RlíAMA HIDRATADO 
CRITICA T E R a i S T R E 

SE V E N D E E S E L K1OS0O D I EL D E B A T Í 

LINEA BE BUENOS AIRES 
Servicio mensiaifll, saliendo d« Baroaleiaa el 4, de Málaga el 6 y de Oddia 

ei 7, p a r a San ta Oruz de, Tenerii^e, Moiitevidoo y Buenas Ai res ; emprend iea . 
do el viaje de regreso deede Buenos Aires ei día 2 y de Montevide*' 9I 3. 

LINEA DE NEW.YOHK, CUBA MEJIGO 
Servicio mensual, saliendo de Glénsva d SI, de Baroeloaia el 25, de M&lit«a, 

el 28 y de Oádiz el 30, p a r a NeW-York, Habana , Verucrux y íj^ueirto Mójioó. 
Regreso de Veracruz ©1 27 y de Habsina ei 30 de o&da, mía. 

LINEA DE CUEA MEJIOO 
Servicio maiisual, es-lieüdo de Biibao ed 17, do Santajidex e¡ 19, dé Gi j ía o! 

20 y dé Coruña. el 21, p a r a H a b a n a y Teracruz . Sa l id is de Veracruz el 16 y de 
Eatjajia el 29 ds caá* mes, paa'a. Coruña y Sae tander . 

LINEA DE VENE2U'ELA-COL0MB¡A ' ^ 
Servicio mensual, Baliend© de Baroei&na el 19, ei 11 de Valencia, ^ 18 de 

Mál-aga, y de Cádiz el 15 de, cada mes, pa ra La» Pateses, Santa Oruz de Ten©, 
rife, Saftta Cruz da L * Palma, Puortu Ej<30, H a b a n a , Pue r to Limón, Colán, Sa-
iftaailla, Ouracao, P u e r t o .Cabella y La fiJuayra. Se adinite pasaje y carga con 
•ite-aebordo p a r a VeracruB, Tampico, Puer to Barrios, Cartage&a d© India.s. M a . 
racaibo. Coro, Gramainá, Oarúpano, Trinidad y puertos de4 Pacífico. 

, LINEA DS F I L I P I N A S ' - .", / . -• 
Trece viajes anuales , a r r a n c a n d o de Ijiverpooi y hacienda tes escalas d e . 

Co-Tuña, Vigo, Lisbáa, Cádiz y Car tagena, pa ra salir dé, Barcelona cada cuatro 
viernes, ó s e a ; 7 Enero, 4 Febrero, 8 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 J u a i c , 21 
Ju l io , 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octidjrs, 10 Novieinbre y 8 Dic iembre ; 

, pa ra P®rt-Said, Suez, Oal««ibo, Singapore, l io Hb y Haj iüa . Salidas de Ma­
nila cada cuatro martes, ó s ea : 25 Enero, 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril 1@ 
Mayo, 13 Jun io , ,11 Jul io , 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28-Novieim> 
bre y 26 Diciembre, pal-a Singapore y demás escalas intermediaa que á, la ida 
kaí?ta Barcelona, prosiguiendo ei via] para Cádiz, Lisboa-, San t ande r y.: Liv«r . 
pool... Servicio por trasbordo para y de I M puertea de la coata oí-iwita] de Afrí , 
ca, de la Ind ia , J a v a , Sumat ra , Ohiaa, J a y s n y Austra i ia . 

LINEA DE F E B N A N D S P O d 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona d 2, de Valencia el :3, da. AJicaíite el 

i, de Cádiz el 7, pa ra Tánger, Oaaablanoa, Mazagán .pfeoaias facuítat ivaa), Laa 
Palmas, San ta Oruz de Tenerife, San ta Cruz de. La Palma, y puer,tos de la coa. 
t a ©ocidentaí de Affica. 

B;^reso de Fe rnando Peo el S, haoiewdo las c o a l a s de Canar ias y de la 
jPenínsuIa indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRASJL.PLATA 
Servicio mensual, esaliendo de Biibaí» y San tander él 12, de Gijan el 13, de 

Coruña el 14, de Vigo el 15, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19, pa ra R í o ' j a _ 
neife, Montevideo y Buenas, Ai res ; emprendiendo el viaja de regreso desdó 
Buenos Aires el 12, para Montevideo, Santos, E ío Jane i ro , Canarias , , Lisboa, 
Vigo, ©oruña, # i j án , Samtander y Bilba®. 

Estas vaipores admiten carga en laa condiciones máa f a v o r a b l e y, pasa ja . 
ros, á quienes la OGanpañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado 
como h a acredi tado ea su d i la tad* servicio. Todos les vapores t ienen t e í c r a j 
fía sia hilos. ,. • . ^ " 

También ee adsi i te carga y, se expiden pasajes p M a todos los puer tM da! 
mundo, sewvidos por líneas i ^ u i a r e a . 

iganglj. M immm;.; | j | | | I IS | §3l!i i t tiii, i i t t 

Bentru dg 'mtñ ieselén piíltllearsraies smamoé suya. extensión aosea stiperiar á 39 paialifas> ,9ii ,pr«gio. es 
«I ds 5 sentimos por paiabra. En esta Sección tendrá eabída la Bolsa dei Trabajo, que ^rá gratuita psra 
la-s deniaiidas ds trabajo si les anuncios no son de más do 10 palabra, pagando eada dos palabras qm ex-
seclan df mU púraars 5 eéntlmoSg eiempro que- ios niismt^ isiíeresados «ieij persona ¡msrsís ia erdeirs ds pu-

biisidad en esta &dmiiilstra«ión. 

-poscuB^tüs. Préstamrs y Créditos eos garsatfa, 4 h^^y,, |W.~Créd!to3 perser.,alas, 5 Ijf {^ 

7.554.057,iS2 
134.471,81 

y.7o'.!.í)U,76 

12^01.480,12 
4l.-Ji;(;,0i0,l-¿ 
13,;jg3.7o9,76 

50.Q75.-23-„66 

^^14.665.913,85 

ir 100. 

APARATOS d e fecbe-
i-ía modernos © higiénjloois. 
J a r r a s oidteñadioraiS, bote­
llas <3to., e tc . E L MATE-
laih AGPuICOLA. Za-
baibiidle, núm'eros 11 y 13, 
BILBAO 

OALLOS, dlunezais, de&-
a,pa.reo&a. t r e s díals. Pa-
ifaentadb Ungüento KSági-
08. Fanmaciasi, Drogue-
ríaia. PiTlaza de San Ilde­
fonso, 4, Madrid. 

ALrtfiOlíRANAS curan . 
•se oom pomada esipeeiafi 
f'enaa-iro. Tulbo con cánu_ 
la, 1,75 p ta s . Abaida, 4. 

FUENGARfíAL, 29, ÍTOD, 

t e Infantas . Pago áltóiS 
c r e d o s ethajiais, oibjdtoa. 

^ » 101 ig» ij^ii 11^ iM î i ^ i i 1 ^ i ^ i ^ - < ^ 

ANEF4IA, Debiaidiad, N m , 
raatenta, Bacjui'tbmo in , 
fíuitill, Vej«z priematara 
cúranee oon Vino Fosfa., 
tado Victoria. Bot-ella, 
una peseta,. Viotoria, 8, ¡ 
Madrid. 

GO¡V!PRO díentadurafi, aí-
liajaH, oro, pfetai. Püaaa 
Miayoir, 23 (eKqtiiina Ciu­
dad! Rodri'gO'L 

lECESITAi TeABáie 
S £ ÚFñEm ps^- m~ 

m b i e n t e « i oficóaas ó 
l a ss comertáal aoreiditsado 
esa e-wUsa t rabajos . !E«a« 
iafonas». Basta Latóa, H , 

JOVEN dieriiBéia *ño« 
años dsoea ooJacacióa ©o-
mercio, in te rno . Infornj®.. 
r i e8í« AdmisM-stratáón. 

(A. X . ) 

B E « O ñ S T ñ - d e soiapií. 
í í a oí rásase 1sTi>gia!» essS. 
Bt-he piaaa, (J&vgg, fi. . 

&Pn EOESS a.9So"rit® 
fependienta «Maer-ciio, e» . 
ss. formal, educar niñoí 6 
n-oTQXts/ÚKi' señorife&a. 9&a 
Ásthé'M. 1 aa.Tsliaads. 

B 0 8 sfOVEMEi , g». 
bieado contabilidad msir-
ewitil, úrgfeifts oolos»eIáB, 
S t í d o , 2, prismero. 

JOVEIJ neioesitiido »o-

íir*baJo. Legaaitos, 18 | 
íí, foiaitp al | iu«ra S, 

SEÑORA' busmos íaifor. 
mes se ofrece compañía 6 
direooióa eó casa ©aDóli-
oik Oosássiñillia DeBaim|>air.«ik. 
dos, 8, fe&jo éear«ciis. 

SOLEBAO "üúHZALñZ 
H5«srir« y e o s t u r e r i , itó 
o-rreíse para tTábaJM- en 
STi ca,ísa ó, á donsioiSio. Jar-
caí módico, Espiíwíj S. 

(A) 

Ví l íDA con hijos' XBa„ 
yores eoíicáta .piortería. í n . 
forínfts en ©sba Adminla-
fcraoián. (A) 

i lO^EN isisírníds, Msea. 
diado AfsToa, ¡soi'ifAta- «ÜJ.«L 
qraier t rabajo . AxgesmA%, 
19, p«rts3-í.a, (l)'i 

LOS P ñ O P I ^ T A « S 0 t 
*»táIico8, eusni»» práeii.. 
«S/Eient» qnieríji sorlí», 
«enipr« qsM necssiísísa «i* 
asíist-roa ú obreros achsn 
dirigisse •.« lia 'Bolss', d*i 
'fa-ialaje ' - ^ fes 0<r«tiJo8, 

^ÚYÍM c-¡i,tóKcci ílJt io«. 
saenes ijiaveíaati-ctsa i eóiii-
'ii»bilid*.o, Bu'jviv^ is.foí„ 
t&m. JfiseKosirrtí, 7-i, «matv 

OFICIALA eon prácfci. 
oa haoe y rc-forHia toda 
cflas© do Bombreíos de se-
aoaia y niSo«. 

Palafo-x, ?,3. 
So reciben enoargos e s 

88*» Admón, (D) 

3» cSasae bis«hül<2ír»%?_ j sa . 
tesiátiasK, «aJlgr-*fl*, «.te, 
Éus&éa. Ber« .?3 16. • l---

liiiftiii ispgrí Mu 
m^% 

mm 

m immmí 

puía'a hacer este regalo, 
LN PlA>iO, aunque está 
Usado, piM-s. que las obre« 
ras aí-'i-entlaüi á cantar y 

^ ot-'n ííib p,roíesoi'as íecoio-
. cŵ s de piftTio. 

Wi l i 

IS rebrem 1818. 
SE NECESITAN bua„ 

nos ofloiatea áe joyeros y 
ofioialaa y apremdiza* ée 
sticaj© inglés. 
darrara cíe San Jeróninm, 
númsro 29, principales. 

Teléfono iI.SSS. 
Hwa» efe oSoifía: a» sisU 

Í8s5í Bsrnarjío, ?, jjf^.) 
ileooa'damos á lü6 s eño , 

ríts <ju<; ea. San B e m a r . 
do, 7, primero, es tán sia 
6i-íiii!vjo varias costureras 
ea fclaBoo, Tnodistes, bor­
dadoras, profesónos y ee . 
ríori.tas de oom;piíiñ!a. 

Sup'doamoia a.sÍTaism« ííe 
Ea 'señona que quiera 6 

rspiiififGiiiifis 
iii£yiiia 

18 Fafcrere i t i 8. 
Hay ofertas dfe feífcbajg 

c-91-a ís»» oñmcm sdguiaatfts! 
,i>n-97io8 laiiioeíSftcksres j r e , 
•jjtjsdíoírag. 
fes Liir^sa, -,11- ftla*'!*. 

Tmtañt 3.2S4. 

97
236.5S9.61
14.784.0SO
10.5iJO.000
150.000.000

